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24 de julho 
Começou hontein uma nova era de prosperidade 

para o nosso | ais ; inaugurou-se . . • 
N2o ! nflo esperem de minha pena uma polegada 

de rhctoriea sobre as vantagens que do Congresso 
Pan-Americnno posfnm resultar para o nosso paiz. 
lista secçSo, desprctcnciosa e fr ivola, n5o foi inven-
taria para assumi tos do tanta magnitude. 

Pemais, aquellas vantagens estão patentes a todos 
ü j "spiritos. Quando outra nilo houve se para o 13ra-
éil, particularmente, bastaria o facto de se acharem 
reunidas nesta capital muitos estrangeiros i l lust .es 
que serJlo, espero, outros tantos amidos nessos, que 
espalharão lá íftra a sorprchcndcnte noticia de que 
graçis a Deus, sahimos já do per íodo selvagem. 

* 

Ni lo «ei em que jornal hontem li que um noite ' 
americano, deslumbrado pela bel lcza natural da nos* 
sa terra, e penhorado | c u i o a cortezia, exclamou' 
— IV extraordinário que em N e w - Y o r k não se lenha 
a menor idéa do que ó o R i o d e Janeiro ! 

Ni lo á tal extraordinário, porque nenhum dos nos-
sos governos, desde 1822 até ho je , tratou s í r iamen-
ce de tornar o Brasil conhec ido no extrangeiro. Só 
t febre amarella se lembrou disso. Desta vez ao me 
nos, graças ao Congresso, muita gente vai ficar su* 
bendè que nós existimos. 

! 
Hontem ninguém ficou em casa. A Aven ida apre 

tentava um aspecto maravilhoso, mas todas as atten-
çfíes eram «trahidas, especialmente, pelo trecho cm 
que está conáiruido o « I 'avi lh3o d e S. Luiz » , e pe-
lo jardim cont íguo a esse edi f íc io, jardim que com 
as suas fontes lumiftqças, o sen v ive iro de passaros, 
os seus canteiros, os Seus arbustos, as suas flores, a 
sua illuminaçSo electricat c pis/ycnroma, sutviiu, co-
mo tramóia de peça phantaítica, aos olho» da popu-
lação embasbacada. 

O « Pavi lhão de S. Lu i z > é um mimo architecto-
nico, um bibciet que iir.mo.talisará o nome de Souza 
Aguiar, juntamente com o palacio, de outro genero, 
que clle está construindo para a Hibliothcca Nacio-
nal. 

Actualrnente nesta capital, ouve-se ccnsUr.(emente 
falar hespanhol, ou antes, he.spanhoes, porque, como 
se sabe, cada republica hispano-americana tem o stu 
hespanhol especial, que está longe de ser o puro cas-
telhano. 

Nâo « e i se foi a influencia de tanto hespanhol que 
levou a sympathica Noticia a escrever uma hespa-
nholada. Kila calculou em uin mi lhão de doliars as 
despe/as pessoaes que farfio no lfrasi) os ef.trangei 
ros aqui reunidos por motivo «lo Congresso Pan-Ame-
ricano . . . 

Ora, um milhão de doliars, se n 2 j falha a minha 
milha métrica, são duzentas mil libras esterlinas, is-
to é, mais de três mví contos de reis, c o congrcs" 
io nSo é precisamente de argentarios. 
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1 hortiN da inanhl, 701,3 uim. 
2 liorae da. tardo, <01,5 mio. 
9 horau du noito do honteui, 701,4 min. 
Temperatura mínima, l ^ O . 
'iVmjirratura uiaxima, 12'J5. 
Vento predominante até ü lis. t., S. 
Chuva em liorae, 12,5 mm. 
T tmpo geral, chuvoso. 

O sr. dr. Jorge Tibiri<,á, preaidente du Ksta" 
do, recebeu hontem communieaçüo do que o sr-
dr. Affuiiso 1'ennu, presidente eleito du Repu-
blica, choRari a Hantos no dia 29 do corrente e 
nesse mesmo dia embarcará para cata capital. 

Os acadêmicos mineiros, alumnos dos cursos 
superiores deste Kstado, estão tratando de fazer 
nina manifestação ao sr. dr. Af fonso f cnna , pre-
t i l cnto eleito da Itepnblica. 

* 
• * 

f ' s » r « . presidente do J X a d o e secretario do 
Interior receberam hontem o ar. i.ui/. Fonseca, 
que conferenciou cora sua» exas. sobre a orna 
iiieutai;ão do Velodromo, onde será jogado um 
maleh de foot hnll, em homenagem ao sr. Klihu 
ltoot* 

O sr. Fonseca mostrou lhes a planta da tri-
buua central, destinada ao nosso hospede e que 
está sendo construída aob a direcção do sr, dr. 
l íamos de Azevedo. 

• • • 

Attendendo á determinação da cliefla de poli-
íin, regressou hontem de ( 'açapava o sr. dr. 
Ildefonso Silva, 1" delegado auxiliar, interino. 

Juntamente cotn esta auctnridado voltaram 10 
praças, que haviam seguido p ira K'juella ci-
dade. 

* * * 

Vui ser estabelecido o trafepo m itilo entre o 
Tdegrap l io Nacional e o Tulegrapho da Com-
panhia Porocabana, 

• • 
l íegrcsíoi i l iontem de sua fazenda em I.ímei-

o sr. dr. .llhiiqiieriiuo I.ins, secretario da 
in/.cnda. 

l ! " » l isar sc á hoje, na secretaria da Agricultu 
r», a quarta reunião da eommissão consultiva 
<le criadort-K paulistas, para discutir o* traba-
II.* s apresenlados pelas sab-conimissões encar-
re^adas de organisar os progrummas das div r-
í.im seivões da futura eap^Miição estadual. 

• 
• • 

S-gnin hontem para llotucairt o sr. dr. .los*'-
Cardoso de Almeida, d -putado ftder.ll por fste 
Kstatlo. 

H. exa. res-essará s:ií>b«do. 

Fomos informados de quo nüo ê exaeta a no-
ticia publicada hontem, por um collega da ma-
nhã, de ser intenção do governo reduzir o nu-
mero de llscaes sanitaiios. 

0 sr. dr. secretario do Interior poiida s/nnente 
—conformo nos disseram—em organisar do mo-
do iiiiÚB conveniente o serviço na Itirectoria do 
serviço Sanitário. 

Temos razão para acreditar, porém, quês. ex . 
deseja realmente proceder como noticiou o col 
lega referido. 

* * * 

0 sr. dr. secretario da Agricultura dará hoje 
audiência publica, em sua fiecretaria. 

Bob a presidência dos ns . ministro e relator 
do processo do responsabilidade, drs. F. Ruída-
nlm, João Passos, procurmlor geral do listado 
e escrivão Francisco Cionçalves da Silva Filho, 
continuou hontem, no Tribunal do .Iiisúça, o 
fiiimmario do culpa contra o dr. Pacifico Gomes 
do Oliveira, juiz do direito da con.nre» de Ara 
rnqmiru, sendo in jiiiridos as testeur:iilias, srs. 
Azart'110 Corrêa de Moraes, Vicente Branco e 
major Antônio de Olivoiru Pe.ina. 

* 
* * 

Ft-t-i ilesignado o dia (í de agosto proximo, 
pura realisar-se no Tribunal de Justiça, o exa-
me do sr. Sebastião Peuiia da Cumaia, que pre-
tende habilitar-se para exercer o uflicio de ad 
vogado nos nuditorlos da comarca do 8. José 
<los Campos. 

For:'in nomeados examinadores os sr». d r » . 
Rebuülião Ixibo o I.eopoldo Ferreira. 

» 
• * 

O dr. presidente do 'Tribimal do Justiça, vai 
informar o pedido de revisão do processo do 
sentenciado Moysés Justino, eondemnado pelo 
Jury «Ia comarca de 1'escalvado. 

• • 
Foi adi/uta para lioje, a sessão do camnras 

reuiiiib s i|ue devia realisar-se hontem, no Tri-
bunal o lust ça, para julgar o ha^eas-cotf ie, 
impetr. d - ein favor de Carmollo Carnicelli. 

H t t i M-si.ão deixou de re:ilih; r*se hontem por 
não terem comparecido os ministros da Câma-
ra Criminal. 

• • 
Afim du proporcionar aos seus empregados 

algumas horas do folga, todas as caças de juias 
do centro da cidade fecharão «una portas ú« 
oito liora i da noite, excepto do dia primeiro do 
dezembro até o dia 10 de janeiro. 

líss:. disp .sição começará a vijjorar do 1 de 
r gosto, proximo, em d cante. 

0 cnizador-esrola Benjamim Conslant, que 
partiu do Antuérpia para Chriatiauia, estará no 
Rio do Janeiro do 27 a .')0 de dezembro, deven-
do ainda visitar os seguintes portos : Christiu-
nin. ( 'openhagi ie, Htockolmo, Cronstadt, Kiel, 
Wil l iemshavcn, Amsterdani, 1 lavre, Cherburgo, 
Ferrol. I.isboa, l,as Palmas, Fernando de Nora 
ilha e Kio dc Janeiro. 

* * * 

Recebemos o primeiro numero >YA Noticia, 
vespertino que iniciou a sua publicação em Juiz 
de Fóra, sob a hábil direcção dos srs. Lindoi-
jjlioJ>i>!pí? re_i.oj>r^ÇeTe». /^"(is. ;ip.'iiep„_b|lt. 
tanto conhecidos na imprensa mineira. 

* 
• • 

A sra. Tina di I.orcnzo visitará, ho je a Fa-
culdade de Direito, cujos alumnos lhe farão 
f es tha recepção. 

Falará o acadomico Ricardo Gonçalves. 
A banda de musica da Força Policiai tocará 

durante a visita. 

O sr. Benjamim Motta Impetrou hontem uma 
ordem de Imbrns-forpus cin favor do Rcuto Ne-
ves, Francisco A lves , Vitaliauo de tal, Adolpho 
<íuedes Vieira, Salvador ltruno e Tb iago Inas, 
ijuo foram hontem excluídos da 2* companhia 
do ! n batalhão de infantaria c recolhidos presos 
á Repartição Central do Policia. 

A l ieyou o impetrante que, des lo quo os pa-
cientes foram excluídos do corpo a qti.3 perten-
ciam, deviam ter sido deixados em liberdade, 
e qitc a prisão dos mesmos é um constrangi-
mento illegal, porquo não são criminosos. 

O Tribunal marcou o dia do amanhã para 
tomar conhecimento da petição. 

* 
* * 

Temos para amanhã uru artigo sobre a orga-
nisução judiciaria do nosso l-istado o as provi-
lcncias que o Congreae* deve tomar. 

Tina di Lorenzo 

A p r o v e i t a m o s <» «.ia u c . .n j e , e m q u e 
sn i'<oili«a a fes l t t ur t is t ica i la n o t á v e l nr-
tiatu 'i i na «li L o r e n z o , pnra reprodns t i r <> 
clichê c m q u o so r e p r e s e n t a e s ta a. t r i z 
na Mutcrnitú, a pe<;a e s c o l h i d a p a r a eor 
r e p r e s e n t a d a n o SanVAnna. 

C n r d c a l A r c o v e r i l e 

inspeeçío eanitari» do I I o 

iminunicou-B. á Fazenda que o Hospital 
„ f e i t o I acha-se nas condiçOe» de receber o 

ítio consignado na lei do orçamento. 

. * l * r e t a r i o do Interior deu o seguinte 
. I ^ c h o Z , requerimento dc J o a q m m f ^ f " 
J3r..iento, |»d indo pag-.mento do •lb$(W1 pe la 
S t . nontura do Correio ,Ir Cam/itmu «Nao po-le 
* " r attend Io, porque não foi tomada assigna-
t u r a (lesão jornal . » 

l<"queriinentos despachados: 
• 1, Amél ia Alves Vianna, adjunta do grupo 

" ' ' . I . t . f ide de Parnahyhu», em Jundiaby, 
1:'r -urai» uto de vencimentos a que se i 

j ^ . ^ ^ ^ T u r e ^ , ; . , » . , d e f e r i d o - . . . 

«,-e!so da Fonseca, Jo.!o ' • orrêa _Franco, 
V'.-7e! Clirispiu, llonono, pedindo matricula de 

em vario» /rupos escolares. «S im, haven-
di dr rm 

H e e r c t n r l n d n J u k í I ç i » 
Ptír:im concislid w UO dias de-l icença ao dis-

tr.1 tor, contador o partidor <b comarca <le 
Ca» -de, ,-r. João Praxedes de Araújo. 

p!*ro' i e.rn poso dc liceriça o promotor publi ! 
ro 11 Atibaia, bacharel Theo<Iosio <!e To l eoo | 

G r. cônsul da Ailemanl.a dedarou-se iucom • 
pete ,te p i ra administrar c liquidar o espolio do 

ullemuo Carlos Wobis . 

í v ^ «cr pagos os vencimentos a que tem di-
reit i o juiz de direito de Serra Negra, bacharel 
J t i f \m-a-o da Rosa Furtado. 

?íoi il informação do cr. juiz de direito das 
e ( ; v.ucGca Criminaes, o o íóe io em que o juiz 
dei direito de S. Manoel do Paraizo, pede a re-
li ) 'V;"o para a Penitenciaria, do sentcficiado An-
t on i o Spolidori, con lemuailo pelo Jury daq-.el-
la wmarca a annos (io prisão cellular. 

Phenomenos da natureza 
O a p r e c i a d o h c M o n i » 

r i o d o R i o , 0 Malho, estau 

p o u , e m s e u u l t i m o n u n * 
ro, o c l i c h ê q u e -
m o a h o j e . ^ t o õ w . i -

« i f t í i f o ^ i a c o r a ç ã o I tu i i i a i : 
" • ^ ' u o m o d i z o c o l l c g a . q u c se n V i 

f j o n f r a o j a d e a n t e dos lu g r : i 
v u r a , r e p r e s e n t a n d o os dott. i » 
a n j i n h o s q u e a n o t u â M a t ü o 
U a m e n t a v e i m c n t c l i g o u ! 

l i s t e s d o u s fentwi t ú m 1 0 
, 'me/es c 1 2 d i a s d o e d a d e 
' A p r e s e n t a m u m a k i o m i a m u -
belic-al b e m p r o n u a e i a d a o 
a l i g a ç i i o d o C g a d o é c o m -
p l e t a , s e n d o p i o t r a v e l a <i'»s 
pe i i e a r d i o s A s f u i c ç õ w i a -
t t b t i n a e s eão , porô.ni , o m -
p l c t u m e i i t e i n d e p e n d e u ' 

E s t ã o e n t r e g u e s f o s 1 

d a d o s d o d r . CS<-ipot 
v o s t , o m e s m o d l s õ u c t o 
r u r g i ã o q u e d e s l i g o u 

i , io , o p e r a ç ã o e s t a q u e t a n t o e m o c i o n o u a s o c i e d a d e b w s i h 
? r é v o s t e s p e r a q u e e s t a s e g u n d a o p e r a ç ã o e e j a c o r ^ u . x -

n i n a s \ fn i i a » no?.-. 
O d r . C h n p u l 

m e l h o r ê x i t o . 

I 
J t 
do 
dc 
ter 1 
T 

'oi inde fer ido o requerimento com que c 
em io José Macena, 1" supplente do d e l e ^ 
de J. José do Rio Preto, pede o pagamento 
vencimentos a qu ; se julga com direito, por 

irr. i io o curgo de delegado de policia da 
f i lie lu..;ar. . 

d e c r e t a r i a « I n A a ; p l ü n l « « r a 

0 sr. Joaquim liodri„-ues Pereira foi exone-
do do cargo ilo agente corretor de terra e 

llms <ta Agencia Ofl lcial de Colonisação 

regressara 
« 

• • 
Acoiiipanbado de sua exma espoia . 

^ retalio sr. Stewart, seguiu hontem 
f i o o sr. dr. .1. K. Mott. 

do sen 
para o 

l 'iz o <\mm'rrio >lr Camjtin t* que, sendo o 
Jorge Tibiriçá escolhido par.» p. pasta da 

iação, no governo tio dr. A f foneo Penn.i, 
* » »'•> presidente do Fstudo o dr. C jn , ; 
les. > 

m 

pai liara hoje com o sr. presideore -lo I -
' •> «r. serretario - Ia Justiça. 

r> sr. <1, Oaarte l.e. po l i o , bispo de Curitvba, 
.a!:riei,te nesta capital, man-luii o seu »e «e-

w i o n^ra-lecsr ao sr. pr. síder.te do I sta !< 
I^RUteia qne lhe dispens..u, fazendo se re; 

no seu des-mbarqoe. 

lo 
pre-

" -i-leedi o rma in<R\<çio do sr dr. José 
t» U. li He Oliveira Cootioho, a Mesa <!a Ca 

1** depnta^os m t a ^ a m teletrapho-i hon 
™ — « n M i m Atras, tarfo 4o Kio 

Jw>rrim Wrfaco. pela iaaUlta(So do 
' W^AíüIJBB. SI ÉÊ JiMiiOf 

Congresso do Estado 
M e n a i l o 

N ã o L o u v o h o n t e m sessão , p o r f a l t a 
d c n u m e r o l e g a l d e s e u a d o r e s . 

Cantara 
JVexiilcitcia do >r. Jinhiãu Júnior 

C o m p a r e c e r a m a s essão d o h o n t e m 
2t> d e p u t a d o s . 

F o i l i d a e n p p r o v a d a a neta d a sessão 
a n t e r i o r . 

N o e x p e d i e n t e , f o r a m l i d o s o s s e g u i n -
tes p a p e i s : p e t i ç ã o d o p r o f e s s o r n o r m a -
l ista J o a q u i m J u s t o N o v a e s , ' s o l i c i t a n d o 
q u e o C o n g r e s s o o con . - idero a p t o p a r a 
e x e r c e r o m a g i s t é r i o p r e l i m i n a r o c o m -
p l e m e n t a r , c m q u a l q u e r ca le i ra d a cap i -
ta l d o K s t a d o ; o f f i c i o da ( . ' amara m u n i -
c i p a l d e H e r t ã o z i n h o , r e i t e r a n d o o p e d i d o 
d e c r cnç&o d e c o m a r c a n a q u e l l c m u n i -
c í p i o . 

O s r . O l i v e i r a C o u t i n h o e n v i o u á m e -
sa a s e g u i n t e i n d i c a ç ã o : 

« A e a m a r a d o s d e p u t a d o s d e S . P a u l o , 
t e n d o c m v i s t a o a l t o a l c a c c c soc ia l c 
p o l í t i c o ( p i e t e m a r e u n i ã o d o 3 . ' C o n -
g r e s s o I ' a n - A m e r i c a n o n a c a p i t a l d a l í e -
p u H i c a H r a s i l e i r a r e s o l v e Junç tr na a c t a 
d o s e e u s t r a l i a l l i o s d e h o j e u m v o t o d o 
r e g o s i j o e t e l e g ra i > l i a r , p o r i n t e r m é d i o 
da stt-t m e s a , a o g o v e r n o da T S e p n U i c a 
e a o p r e s i d e n t e d o m e s m o c o n g r e s s o 
e n v i a n d o as s u a i e o n g r u t a l a ç O e s p o r t s « 
f a c t o . > 

N a o r d e m d o d i a F - r n m ftpprovados 
gctri d e b a t e : 

K m I . * d i í c t t - - ã o , 3 p r o j e r t o s a j - p r o 
v a n d > o u t r o s tre ? c r é d i t o s a b e r t o s p< Ia 
Bôer- o ia d u A g r i c o l t u r a , na i m p o r t â n -
c ia di 2 . .V* » r o n t >-; e ra 2 . * d i s cussão , 2 
p ro j - . - t - i í f i p p r o v a n d > '•> c r é d i t o s al e r t o s 
pe la rtK-tn. i s -rctnria, na i m p o r t a r i a d c 
2 Í>1*> ,|:!.0>.í>,.,?'V. e •> p r .je«- •> q u e « K t o r i z a 
a ab< r tu ra d o n e t - s - t r i o c re l i t o p a r a 
a t t e n d e r ás d e s j i e s a s c o r a a r c - » i > ç ã o a o 
e r E l i b u K o o t . 

A r . q n c r i r w i i t o « l o sr. l í r m i l a n o d e 

F r e i t a s , es tes p . o j e c t o s e- . i trarão b o j e e rn 

3 . » d i s c u s s ã o , d i s i x u s a d o c o m o f o i o ne-

i o i n t e r s t í c i o . 

03 f e s t e j o s do r e c epção 

A c o m m i s s ã o e u c a r r e g a d a d e r e a l i s a r 

os f e s t e j o s , q u o es tão s e n d o p r e [ i a r a d o s 
e tn h o m e n a g e m a o C a r d e a l A r c o v c r d e , 
p o r o c c a s i ã o d o seu r e g r e s s o d e I t ú r reu-
n iu - se h o n t e m , p a r a d e l i b e r a r a respe i -
tO--. ..w . — , — _t fr.i<'i* i rrtrnri^ |- .. ' . 

O s r e s p e c t i v o s m e m b r o s srs. c o r o n e l 
A s d r u b a l d o N a s c i m e n t o , d r . l i r a s i l i o 
M a c h a d o , d r . F r e i t a s G u i m a r ã e s o c o r o n e l 
K a y m u n d o D u p r u t f o r a m h o n t e m c o n v i -
d a r a o sr. c o n d e d e P r a t o s p a r a a pres i -
d ê n c i a da c o m m i s s ã o . 

O c o n v i t e f o i a ' -ce ; to , ficando ass im 
c o n s t i t u í d a a c o m m i s s ã o : 

P r e s i d e n t e , c o n d e d o 1 ' rates ; v i c e -p re -
s i d e n t e , d r . B rns i l i o M a c h a d o ; thesourc i -
ro , c o r o n e l A s d r u b a l d o N a s c i m e n t o ; se-
c r e t a r i o , c o r o n e l i í a y m u n d o D u p r a t ; ora-
d o r , d r . F r e i t a s Cu i tna rãc s . 

V ã o ser c o n v i d a d o s os c o l l e g i o s , esco-
las s u p e r i o r e s , assoc iações , e tc . , p a r a en-
v i a r e m e o m m : s s õ ( ; 3 a J u n d i a b y , a f i m dt 
a c o m p a n h a r o C a r d e a l a t e es ta c ap i t a i . 

A c o m m i s s ã o o r g a u i s a r á u m mania 

anx flaiubruíiv, q u o i r á a t é o p a l a c i o e 
p i s c o p a l . 

O d r . F r e i t a s G u i m a r ã e r e s t á p rep i i 
r a n d o u m a d e d i c a t ó r i a e m v e r s o s ale-
x a n d r i n o s , p a r a a c o m p a n h a r o á l b u m 
q u e v a i ser o f f e r e c i d o a s u a e m i n ê n c i a . 

Seguiu em excursão pela liul.a ria Pnti-
lis a, a serviço desta folha, o sr. Fel ip 
j.e .te I.irna, quem recominendamoa espe-
cialmente aos nossos asi.ignantes. 

OFFICIAES 
N e e r e t n r i n d n I n t e r i o r 

Po r acto de iM do corrente, foi nomeaila d, 
Maria das liores Xavier de Campos, para sub-
stituir a professora da I . " escola do sexo femi-
nino ila Villa da l.ugoiu!ia. d. Albertina M. do 
Carmo Bloem, durante o .cu impedimento por 
licença. 

l.icenças concedidas : 
de :» mezes, n »s termos do art. 4 § urdeo da 

lei li. 0«7 ile de novembro do 19ÍJS, ao aoia-
nuerise da l > c ( la Normal, iHiniel tio Amaral ; 

de 40 dias. em pr irogação, at íabr ie l Nogueira 
de Toledo, fiscal s.itiitari » «Ia capital; 

de 1 me/, a d. Julia Pereira, professora 'Ia 
2.a escola de Ji>ão tlu Ií<jcainn; 

de .'# mezes, a d. t rani.i Ferreira de Campos, 
professora da escola d.i est iç.io de Campo 
L impo , cm Atibaia. 

Furam justificadas as faltas doa professores 
I .mesto tiaívàii .!e .Mour» I^icerda, dd. r.uiia 
Augusta Correia de l.ara, I.ivia <los Santos Pe-
reira, Maria .Tos-4 Mendes ' ionçalves , Maria 
Joaquina de Arruda, Kmilia Dirriz e Silva, Pos-
sidonio da Silva e d. Antonia Itoniingues <le 
Campos. 

Pagamentos requisitados r 
de I t O l í * * * ! . aos d i re r t i f es de d ive i »09 gru-

,os escolares do inferior: 
de :tO"í|iii>, a l.aemiiiert f i C.; 
ile a l.aeinrrert & ( ' . ; 
de sos fi/rnere-lores do rrup^) escalar de 

Tstaby 
de 4t.'J, so C.o rr.o f'i»litlano ; 
de I " ' ' í , s > h.itwU, fie S. l'mlo ; 
de 17I*J"0, a Anlonino Miguel e C-; 
de 12 " » , ao dire tor do g r j p o escolar de Fa-

xina.-, 
de K.iOoO, SO dlre '.or do grupo escolar de 

Iguat^, 
de .>'>»-*»>, « o s f.srne eJores do .Diarit Of 

fic int ; 

de .ÍT.sí, a IMi;ar-t.» l V a H c e C. 

Mandaram se cre i l iur : 

Frair.-os ^16.-14, ao âr. Clemente Ferreira, de 
despex.-w feitas w n a aeqois ir io dn diversos 
ot j e t v . na For o p a ; 

de £ 2 1 * 9 6 0 . ao dr. EdwurJo V a g m . d e d s » 

. Trabalho, sendo nome ido para substitui! o 
ir.-' Antônio Garcia Po i t e l l * . 

/r.i?nu-.ento3 requisitados : 
;'.• :i0--j.'00, a Kgydio Pereira i!e Moraes ; 
SiVi.òO J, a Honorato Fiúza de Carvalho , 
t o l . i í , a Clemente Marques de Sousa; 
t:i;S0$, a Antônio dn S. tíarcia ; » 

/BhiSüOO, a Antônio de Albuquerque ; 
4d0i, á Camara Municipal dc Pilar , 
:Ml í30^, a Vei.ancio Was Vieira ; 
:'. " > « , no engenheiro Augusto Forou^; 

^90, a Franciaco Jorge R. Maneio ; 
, a á s ; José O. « a m a ; 

ITRíj», a citiia nm oon :.is. •a. uh. c . . 
.V.Ueiio (Guimarães, CJariindo ile t.-astro I.irna. 
João Rodrigues de Camargo e Joaquim Rodri-
gues Perr-s ; 

a i;stevam ila Si lva Vasconcellos ; 
<;500S, a Joaquim Garc ia ; 
;i:3õ7í.'Sl, a Manoel Pereira dos Kcis ; 
ifcOOOÍ, a C.iarles Morei : 
1:720$, aos eii^enheirOM da Superintendência 

ile Obras Publicas; 
»i:!88CK), a Niulian fc C. ; 
'Kltif, iu> Coninierri.il 1'rleqram Hnreanx ; 
27!'í;iB2, ao dr. M.ircos dc Arruda , 
9!)3S, a Defazio Firmo ; 
J:21Cií.'liiG, a Aífonso de Albuquerque; 
I lai j í- . í^Ts, a Carlos itro-.vne ; 
10(>$X45, a Companhia Campineira de Il iu 

nilnação e Força ; 
200$, u Câmara Municipal de Iguspe 
180Í, n Ci-.-ezino I.uiz ila Silva ; 

á ( 'ompanhia Mac- l la idy . 

R",-.«çuniíu o exercício do • argo de amanuense 
•li sta Secretaria o sr. Angeiu Possi. 

0 sr. secretario da Agricultura declarou ao 
eosreip ndente da Agencia Gfticial de Colonisa-
çi-0 e T iaba lho em Jabá que não ha disposi 
aí.mic.n que exi ja attestados consulares provando 
parentesco entro colonos diamantes. 

I l e l e j a e l u F í m c - i i I 
O sr. delegado fiscal reroimnendon ao inspe-

etor da Aifatidcga de Santos que providencie, 
com urgência, para que sejam despachados, li-
vr.*t ile direitos, uma cnbrilha e accessorios que 
foram importados pelo ministério da Ouerra e 
com destino ás obras de fortilicação daqueile 
porto. 

Ao collector de rendas federnes em Casa 
Branca, o sr. delegado tiscal declaro i i-ar neces-
sajrio u seu comparecimento a delegacia, af im 
de assignar o novo termo de fiança. 

A ' administração dos Correios o sr. delegado 
tii-a! remetteii copi.is dos termos de tiunças pres-
ta.fci'1 pelo ager.te do '-orreio ile Santo Amaro, 
J o i o Schiinidt, e do de Taubaté, Joí. > V-, dc 
Toledo <>u<itura. 

Por estarem preenchidas as formalidades le 
ííac.s i.~o í ii f t t i i id ido o requerimento do juiz 
lo orphams d*1 1'esealvadrt, pe.lindo o dinheiro 

di» orpliam a que tem direito a sra. CaUiariiia 
Pula/. 

O sr. delegado fiscal commuui ou ao director 
da Casa da Moeda que, tendo procedido a uma 
vcri.i. ação e contagem em 1& caixas que co-i-
tf-m scllos e etc., encontrou exai tanieme aquel-
l e » vbjectos, na importancia de HC/i Cii.iJV^tO. 

I * r e r « - l t n r a M u n i c i p i t l 

Foram matriculadas na semana finda pe lo 
tU.it; sanitário 28 vaceas, de números 09:!!» a 
tf.tSíi, das quaes I ficaram reservadas para novo 
eaaiue c 2, de numeres !S.»4t e !)CWO foram de-
clitra Ias tiibercul.isas e remettidas a » matadou-
ro para sei«-in inutilisadas. 

Foram matriculadas este anno >TI raç a», rr-
v rra ia^ para novo exame 72 e vti ifi a lts tu-
berculosas 192. 

V i r am multado» |n.r mirtnrarem água ao 
leite o-* verab dores Mann ' I I < sreira le r- i. >. 
c la|w 570 Anfoii i> V< !ece, 3>»í e M « : 1 P. 
uarde- de MeleiroS, 11M. . — 

Reque-irne-ito» despacintolue 
11 Ni- ola Itussn.». f iel indr» lieen -a r" ' .1 se 

e»€abi lei er no mercado da rua - õ de Março. — 
«Sim. em termo» , 

da Soeied.«le Italiana do Hospital l 'nit rt I, 
pflüu.lo disp«:i«a d-> importo para UM e.p^.-fa 
erdo, e t e » l i r i Cabrat A C., («.I iri I > r-levacão 
de iiiolta.—-^inn-; 

de Magalhães & >_'•-,-r.'.>, * j b r e tr.ir.-V.-cn••'.;». 

ds Ang s ío F r i e l , Joa-Tnim t>. Terre i r » e Mi 
^nel Marzo, pe lindo apprnva-.i > de planta J o 
aé T »ngo , sobre coaatrm ç ã o . — A 1'irectoria <Je 
( A M para os flevijos fina*. 

Acham-se a].provadas, na directoria de Obra8 , 
no largo da Sé, 7, ».s plantas apresentadas pelos 
srs. J. A . Pere i ra 'Cout inho , Vicente A l i e n o , 
Santi Frederico, Miguel Marzo, Francisco Mar-
ques Simões, Ângelo João /.andri,. Fabul fio 
banshv, Gniidi-m io I.ovi, f i iuseppo Falcnne, V i -
ctor l i e i l zek, Vitto Santcre, Antonio Machado, 
Joaquim Pires, l ioaventura Tedesco, Miguel Fio-
ri, i.duardo T.osrbi, dr. Kduurdo M. Gonçalves, 
dr. J. A. de Oliveira César. João Scarpelli, d. 
Maria Valurte c d. Joanna lglesias. 

Devem comparecer á mesma directoria. para 
prestar esclarecimentos, os srs. : Antonio Tavei-
ra de Freitas, Carlos Feraoglio, F ; e i Bcrnardino 
I j tval l i o J-Vuncisco Pcrrotti, 

Mandon-se p.n-nr fidlffOO ao pessoal empre. 
gado noa melhoramentos da rua Canindé, até ao 
dia 12 do corrente. 

Declarou-se á Camara Municipal, em referen-
cia A indicação do vereador sr. dr. Corrêa Dias, 
pedindo para ser feita a regulurisução do leito 
da rua Ilonltii, no trecho comprehendido entre 
as ruas Conde de Sarzedns e H. Paulo, que « 
execução desiio serv iço depende do restabeleci-
mento da lei 11. I'>!l'j, de Ci de dezembro de 190», 

ARTES E DIVERSÕES 

J I A T T O t i R O § S O 

H i s t ó r i c o 

| > o l } ' l l i e n n i a 

A companhia lyrica Rotol i , em ps.-iub 
cspectacnlo nesta temporada, represent' i 
opera Bohemia, de Puccini. 

A peca c conhecidissima do nosso puídu-o 
a t í muito apreciada. 

Nüo ha quem não goste de ouvir am tre u 
da fíolirmv', poucos são mesmo os qse a u i 
sabem toda. K por isso t-, que o pui . l i j e uí i lu u 
ao tbeatro, certo de que teria uma t t h r r u c 
irreprehcncivcl. Mas o previsão não »e reaJisou 
A excepeão da sra. Cinzano, que se encarregou 
do papei de Mimi, os demal » artistas apenas 
concorreram para que a representação não cor-
respondesse á espectativa. 

O terceiro acto esteve um pouco m í f c a r quo 
os donn anteriores c o quarto, mas o d-eabtr » 
teria sido completo sn a orchestra d » i f i-aatro 
Oscar Anselmi não se tivesse portada, como 
sempre, irreprehensivclmcnte. 

— H o j e , despedida da companhia com a se-
gunda da Jioliemia. 

H a u l * A n u a 

A companhia dramatlea Italiana representou 

),ontem o drama nhco.ula, d - d Anunr.io, cuio 

desempenho esteve na altura do mérito de cad 

um dçe artistas, principalmente i a sra. 'i ina d 

Lorenzo. 

. . . T l i t a d l L e r e u a 

1XI- < i ItM A Ç ( )ES D I R F C T A S 

i. .cgrapliani do Cuvabá á Gazela dt Noti-
cio' : 

• A ' vista do levantamento armado dc I 'oco-
n<S cujo object ivo era repòr os vereadores resi-
gnatarios pela coacção do Corrêa L ima, resolveu 
o presidente do Kstado mandar organisar uin 
contingínto de forças que, sob o commando de 
um logar tenente, dev ia marchar para Toconí , 
afim de bater o coronel José Tbeodoro, que já 
havia atacado o destacamento de policia. 

As praças deste destacamento fugiram, refu-
giando se na estação telcgraphica, bem como o 
comiuandante do destacamento e o delegado de 
policia. 

Organisada a força do governo pelo processo 
adoptado de rccnitaincrito de amigos e adversá-
rios, niareiiou o sr. Corrêa Lima para Poconé. 

Urna tentativa de paz jii tinha sido Iniciada 
pelo ilistiin-to eapitão de engenheiros Marciano 
Ávi la, cbr-fe interino du coinmissão constructo-
ra do linhas telegraphicas, que na occasião se 
achava naqnolla cidade e para tão nobre tenta-
men entendeu se coin o coronel José Theodoro 
e pediu o auxilio do commnndante da guarni 
ção nesta cidade, aliiri de, junto ao governo do 
Kstado, ser-urular seus esforços. 

As negociações chegaram a um ponto ein 
que o tenente-coronel comniandante da guarni. 
ção viu-se foiçado a telegraphar ao dr. Ávi la, 
dando por finda a luteiferencia de ambos, vis 
to us difliculdiides que encontrou junto ao go-
verno. 

Após as oecorrenciss de Poconé, nenhum fa-
cto de summa gravidado deu-se na capital.— 
Fontoura». 

_ f " - „ 
ro je que se reallsa no Sant Àrui» 

vai artístico da eximia artista T ina di ÍJjtttiè, 
cujo talento lanto temos admiraJo, 

Representar sc-A o drama de Hraco—Afater* 
nitá, cujo pspel da beneficiada é nina r e r j a » 
deira creução da sra. 'Tina di Loremut. 

Os B'-ua admiradoros prcparain-lhe pura a 
noite de hoje diversas manifestações da « í l i u i a 
que lhe dis]iensam. 

AMin de muitos mlmos que lia-de reneber, a 
eminente atriz recebera, ein scen» aberta, uma 
commissão du Litpi Acaileuktct, a qual lhe nf fe-
recerá um bonito cofro dc prata para joia», eu» 
uma caixa de velludo muito ebic. 

Falnrá o acadêmico sr. Pinheiro Ciiage». 
A Liyn mondou enfcitnr de f lores o paicu d e 

tbeatro. 

0 mm DD (ILARTEL DA LIZ 
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P A R A A E U R O P A 

c o r r o e s p e c i a l l i g a d o a o 

E M B A R G U E 

A m a n h ã , e m 
t r e m « le 7 . l '0 , s e g u i r á p a r a t a n t o s o cor -
p o c m b a l s a i n a d u d o t e n e n t e - c o r o n e l I t a o u l 
N é g r e l , v i e t i m a d o e x - s a r g e n t o José d e 
M e l l o , o q u a l v a i se r e m b a r c a d o p a r a a 
K u r o p a n o v a p o r Oilvinii*. 

O f< r e t r o , ás 0 1|2 h o r a s d a m a n h ã , 
será t r a n s p o r t a d o da e g r e j a d o C a r m o 
p a r a u e s t a ção d u L u z , n o c a m i n h ã o au-
t o m ó v e l d a C o m p a n h i a Mec -han ica . 

A c o m p a n h a l - o - ã o a t é H a n t o s r ep resen -
t an t e s d o s sts. p r e s i d e n t e d o K s t a d o , se-
c r e t a r i o d a J u s t i ç a e c h e f e d c p o l i c i a , o 
sr. v i c e - e o n s u l f r a n e r z , os oft ic- iaes da 
m i s s ã o i n s i r u e t o r a da f o r ç a p o l i c i a l , o f l i -
citic-s s u p e r i o r e s d a F o r ç a e m e m b r o s da 
e o l o n i a . 

E m San tos , o s m e m b r o s d a c o l ô n i a 
p r e p a r a m p a r a a r e c e p ç ã o d i v e r s a s ho-
m e n a « e n ? . 

A s c o r o a s j á s e g u i r a m h o j o p a r a aqu< l -
la c i d a d e , e m d o z e c a i x õ e s . 

O Cirrlr IXtnritu n i i m e o n n ina e r iM -
tni«* iV> c o m p o s t a d o s fr-» . • b a r ' e s W e i l r , 
P a u l R o g n e r s , S i l v a n W e l e r , l ^e j i e l l e t i e r . 
J o k s M a r t i n e G e o T ^ e s F r c n d e n b e r g . 

INTERIOR 
I T A F E C E B I C A 

(Do correspondente em data Ja 21 ; 

O dia 14 do corrente, consagra !o ií cmj rne . 
inoração de um dos f ados mais grandiosos na 
historia da humanidade, foi aqui euthusiaatica-
mente festejado. 

- No mesmo dia, celebrou se o es..«mérito do 
estimado moço Gabriel Gui lhermino da Rosa 
com a sra. d. Antonia Pereira 1: > Irigues, ambos 
filhos desta localidade. 

— Na freguezia de M Bov, deslo luanicipio, 
falleceu no dia 21, a respeitável sra. d. J-iduanln 
Maria Gonçalves, virtuosa esposn venerando 
aneião, sr. Felippe Nory Dainasi-uno, chefe po-
lítico e 1" juiz de paz du illstrictr», e inãe dos 
srs. Joaquim Nerv da Conceição. Adão Ui.nçallo 
Damaseeno c líenedicto Samuel li.iuotseeno, esto 
ultimo vereador da Camara Munii-ip il desta vi l la 

membro do directorio ' lo Pa i t i j . . ttupuolicano 
local. 

E S P I R I T O S A J f T O DO TINU^J. 

i Kscrevem-nos ern data de 20 . 
Km a ultima corre-ponden< i* reiucttída desta 

cidade fiara a Xnticin. o seu n o.r fsnendo apo-
logia ao manifesto político as n inado por alguns 

desta cidade, diz que o sr Lauro de 
\'asi'oncellos, anti s do tomer -i resobteão de de» 
lararsc em npposição, faria p r d o directoria 

governista. Não é esta a verdadoq- ie é pnblica, 
po s não ha uma siS pessoa d.1', 0 (pie ignote 
que e-se sr. ha mais dc dous si.:, is estA desli-
gado do partido chefiado pelo sr. 1r. Abe lardo 
C. César. 

O sr. Vicente Ouimarãe* dei !.;ro'i-se em jj» 
posição fiorquí- o partido não r-o:is«*ntiu que el lc f 

como proenrador da Camara, ; eindnsse rnaia 
jue os chefe» . A eonseqneru ia t- '-IS |m ta t a 
sua dernisHão do eargo que ou ur.sv». 

O sr. José 4i. de Oliveira, outro -<, 'otí«- .j 
manifesto, mudou também de pa r i Io 

O sr. Lanrindo Marques, r -d.<i ir da dareta 
1> Vinhal, foi nomeado subdei -^i Io de p j l k i a 
desta cidade. 

— A o tenente-coronel Arthnr U A lmeida Ver -
gueiro, delegado de policia, foram ron 'ed idoe 

lias de licença, devendo ser c d n t i t m lo pe l o 
sr. capitfto Jacob VVorms Júnior. 

—Fal l ece i hontem a sra. d Fr 
Campou, v i - r i rn i l 

O h l i v r o * * n a A r g e n t i n n 

O .7m(i /i if ilrn r>'hal», de 2»í de jnr.ho, dá 
n:r.a . m i i ^ j estati-u. a s..bre a importação ' le 
l ivro» ria Fíepfibliia Argentina. 

F.»»a imp.>rtaçéo e avaliada em pia»tras feire. 
O /fr/^itg não diz » e a astitistii-a é concerriente 
ao a i n o pass» Io , « a uai p '*r iolo eompreben-
len lo rr.sts de doze me Abi vão com tu Io, 
os slz^rismos • l i v ros de oris-em hespanhol», 
l'tí.1^5 piaetras ouro ; l ivros fraRr-e7<»s. 64 . f i 4 . 
itaiianos, M.723; ingkiee, 2D.'>57 ; aorte arnert-
caaoe. 11.744. allemiea. 1 U N . 

c a 
|iir m a 

• • l i do ir. 
I l io ad v.v 

. as sras. L 
. rf .oe! .Urjr 

i I l e » . 
OÍII .41 .1 . Tff 

lai-le l ineuo d 
iiff- -ção i-ardiaea. A finada era 
Ir. Fel izardo Mol ler de C «mp is 

gado, i ir . i i i estimado nesta • -ln-ie 
—Continuam a guardar o . 

Fanen '•>• iana l e .t. roneorte , -, 
quini l^-ite e » ia filln d. M...Í i 
esposa d o sr. Isoi ino l e r i t f n les, 
gistro civi l . 

— l-io aseembiéa geral -leis i i. <ít 
Ca»a de Misericórdia, iViratu »'• i • s fnor lmno, 
o sr. capitão Octaviano F. f o r ' », reUrío, * 
rr. capitão Man ei Joaanim Aiyas I" .ntes, a 
tlK.sonretro. o ir. Amador f r»- r, ' «n -saríe*. 
os sr». Isolino FemsrKf»», Msr. /•' s . pr lt i Pfr 
dro Monici, João Ciionti, dr. O í . i l . ra»e W e a t i » 
Filho, Pao l i r » .le Varza Pir.to, Pab-9 
( A y m p i o k k » o i « d r e fm-W, ' : de * -sira. 

—Contractsn eaaamento s an t dl 
T e a c r i » fislo • ar. 



T R I B U N A E S 
T r l l K i i m l <1» J i i M l I c » 

( A M A R A C l V i r , 

Simulo (jiiliiinriíi, cm ,'.'•< tlc,julho tU l''í>0 

1 'i<':.iilciito, n\ Xav ie r do Toledo, 
Ncci-olurio, si'. I.11Í7. do Araújo, 

l^lSHfll/CIIB lie lllllill 

<> sr. Camilo Snraiva passou no sr. Auguslo 
l>el,'ado « civol .lãO.) <Ih capital o, no sr. Pi-
nheiro I ima, as eiveis -1 .">11 .li- I lobedoaro, J<i8!) 
do Capivarv o I!h:> de Campinas. 

t ) sr. Pinheiro lama no MI. I'. Saldanha, tt ei-
vei .')73« do S. l.uiz (In Puriilivlliiga o, ao sr. 
Augusto Dclgadn, as eiveis 4645 do Oaconde, 
•liill) de Casa líraiioo, 4(110 ilu H. Podre, 4I1H2, 
4lí)'_» o -1.1'» ile Santos o -1 Ohíi c 4011 da ca-
pilai, 

iii'. Augusto Delgado ao pr. V. Saldanha, as 
civi iá íftBõ ila capital o 40U7 do Capivnry. 

O ar. I '. Saldanha ao sr. A. Paulino, es e iveis 
t " H .Io « a sa llraiica, 47J4 .Io L imeira, 4709de 
silveiras, ;,?;!», 1511 o 4U17 .Ia capital. 

O sr. A. Puuiino no sr. Igtincio Arruda, a ci 
vol .!•• Hous <' .rogo*, ao sr. Hi i to Bastos, 
a eivei ! íi 'í.i cape.il o. ao M'. A. trança, as 
ri veia •!"..; : fie líili-.Miã', 1'rcto, 47-S (Io Santos 
o 17il'J e.-ipit .1. 

o sr. 1'iit.i Ünstos no sr. Arl indo ( iuerra, as 
civ. is ;; Ijil .Io Araiuijuiua, 45.1(1 .lo llariry e 

, i ;t d : — 
] ; . ,ymun' 
.• ItJfnnci 
• « ' a d o 1 

Ia fosínl 
tíí.kre» o 
' í i f t l dt 

1 'anüsttt 
' tauâiü < 
.. é d b IUI 

« Io i 

" Ni*. Arl indo (Iuerra no sr. Tgnncio Arruda, 
as eiveis -Pi'JÕ do Avaró, 47.'!!) do Juhú o 4T;l> 
d.i capital, 

" sr. A. 1'rança no r.r. Arruda, n eivei 4".06 
da e.ipilnl e, ao sr. lirito llasios, a eivei ••1066 
da capita). 

Vmwsii-1. 
_J)-I'm >, 
R, do 17 

j ! Ita 1 > | 
' ent 

lúfe» v ibl : 
o M k l 

4 » m o a 
rano, lo « i . ' 

• fer ido 
iriTMtUcit . 
. diati 

í4(Uio.'l, 
i 1 ÍM Mil 
. 1 í , Cl( : 

D sr. m m orador freral do l o tado d ' " i parecer 
na appcllação 4351 de Santos. 

Foi designado o priiiieiro dia desimpedido 
para julgam. nto dos seguintes embargos , 

N. 4JJ.Í. Capital—Kiubarganles, dr . Ignncio 
Pereira da Rocha o os ineuoros Heitor , I.eoni-
dia, Carmoliuo e .Mario; embargados, os uics-
1110.1 aeirnn e d. .Inlia Pratos da Si lva UaptisL». 
iiolalor, o Br. A., I rança. 

N, Capital —Kiul.argnnte, Podro Vacci; 
c.nburga Io, o Juizo, Iíclat.,r, o sr. Arl indo 
Cuerrii, 

.lVr.(lAMKN'TOg 
I\i.tha>'fjoa 

X. I-'";(!. ?.I. . .y-nii i im—Kinharganlcs, d. Julia 
CorrPa d ' s .'-'autos o outra; embaixada, a ho-
nm.,'11 de .!• . '• Currôa dos .Símios, líi-ltttor, o sr. 

tia os d ars. França o Pauiiiio. 
X. 4 |r,:i. Santos—Fnibargaiites, Tltoinaz Ir-

mão Coinp.; embarpada, a Cainara Munici-
pal. Uolalor, o ar. F. .Saldanha. Reje i taram os 
ooibar^,. .s. 

•Iltí7. Arar.i.piara — Kinbarpaníes, Antônio 
I>iaa d.t Aíí ;iiar .luni .r, sua mulher e outros ; 
om! a r ; ida. d. Adi>lii,a do Carvalho. Relator, o 
sr. A. I\i diuo. Concederam dispensa »lo revisão 
para >• julgado lia próxima sessão. 

4W7. Capital — K ub.irgnnto, dr. Iv lii.ir lo Carr 
Itihciro ; e n - . b a r j r a d o c o r o n e l Joiuplim l.ilix 
Vieira r sua luulber. Itd.itor, o sr. A . 1'auliuo. 
llo^eitari:iii . s eml.arjos, c u e i a os votos dos 
srs Sald . .ii i, r iohe iro l.itua e Canuto Sa-

Bçpí 
m * 

O indn i 
unir. 

•'j c fiiir 
Ui'ifif;as 

i ' « I ra i . 

.TU 

•t^tril , :-

.5, julsan 
queira 

bir-io <1. 
b j frs. le, 

â K K l V E I t S A U I O S 

Fazem i inns l iojo t 

A si-uhorita R i t in l i a B i cudo , proíe-.-or.i na 
g r u p o eFOolur i le MoRV-M i r im . 

A Hcnliorita Lt ic i l là Fors tcr , íiüia d o sr. 
1 'cdro l lat i t i ie l te l Kor.-ler. 

O sr. Ootnv io Ca ldas , c i ru rg i ão denli-d.t. 
O sr. O r l a n d o Góes . 

O sr. Ir nen lo A n l o i u o Q u i r i n o Siuiõ. 9, 

H o a P E r r a e v i a j a u t e s 
Mstá cm f- Paulo o sr. dr. Ricardo .•".•vero 

qno loai i l ím om Portugal a revista Porlvjilui. 

—Regressou da Itália o sr. I). Iicüi. 
—Chegou d . Uio o sr. dr. A f fonso Arinos, 11 

lustro membro da A a leirua brasileira du I.vt" 
Ir s » ^ 
j——'rstá lia capital o sr. AUliero de Alim i-i.ij 
i.••[•o< laní•• em Villa N..va deT.tTy"., t i ^ 

• -Sc: - « In para o li io o sr. Ti itotlosio CoHa',-0, 
runerionario da /,iqht, 

— iistii (mu S. Paulo o sr. Manoel Pachcvo Ti* 
Ilio, fazendeiro em S. . losí do Itio Pardo. 

—.Segue amanhã para l bomba o sr. dr. 
Prata Soares, r o c n l e i n e n t " diplomado pela > 
Ia Polvteehniea do S. Paulo. 

— l j t ã o em S. Paulo os srs. André o Hum-
berto de l.ue. a, residontes cm S. Manoel do I'iV 
raiso. 

C A S A M E N T O S 

Contratura o casamento, em Casa Uri.:.:.1, ( 
pvor.'s.or J.>:i.]uini PanUija o a uenhorila Isabc 
do Castro, lilba do tenente-coronel Joaiiiiim J' 
Castro. 

— Contrataram casamento o sr. Alboit iaoPi-
nboiro c a s t nliorltH Maria Julia Itibüiro, >ii» 
li neta e talentosa professora do grupo esrola 
Io Sul da S.j e t i lhado finado escriptor Juli< 
Itihciro. 

lõ " Ciiv.it.d -1 aribarganto, Cândida Maria 
osi..-1 , e:„hai'gados, llaronn Similare. lie-
•, o !•;. Uri. > liastos. líoguitarani <>s embar-
dei>í:iu lo .Io votar p j r impuilimunto, o « r . 
aulia, 

Cl.oi o 1 
> e Mais 

V í v(i4'Tca 
.' !<:t-to . 
I . ciirde .li 

i}i veiim 45 l i r c t e i ) l c >l.u < l « •»5í1í',>V!S".>m_ 
A m i i o i e n i i i i s n a d a « ' u i i s e s u i n W 

M A D K I D , 2."» 
O [ i f t í t c n d c u t o a o l l i r o n o do M i i f t o c j j 

( kc l i i i o i . i q u e , e m A ; , " i s t o p r o x i n i p M t * 
í r r oH f im i i l i iUv I Ie i>s> iv: n u a i.-jr | 
. ' l u c i l a s : i j x t 1 1 . , > . i 
c u ^ ü o , rccoints.-nrao oh c o m b a t e s cuiu ju 
e x e r c i t o d o s u l t ã o . / 

A s s i s t i r a o p r e t o n d e n l c r-jito o e i . d e 
í o v d u e c i o n a r i o l i o ^ h i I r i u n v ^ h a n i . 

' I V a l n n d o da <.Vm.'ereuci;t d e A l j t c c f rus , 
,'il'tii'inii q u e :..: p . t euc iad nada e onse f f i n -
t ã o . . e sn l lúo . 

< ' o i » f « ' p c i « ; I i i l ! i t ( ! i ' - ] m t ' l i i u i e i U n r 

l . o N i J l í i . s , •_'."! 

I^necrrou-so Jiojn a co t t f o rone i i i i i i tcr-

] 'Q r l i i tnen ta f , i n a u g u r a d a sulj a i>it.~idün-

e i a d o sr, < ' a m p b e I l í i u u c r m t u u i . 

l I C K I I l f l t l l l I l l 
W A S i I I X ' i'( ) X , 2 5 
A i inpivi i . - i « l es ta cnp i l t i l , t r a t a n d o da 

g u e r r a e n l r o as re j iu l i l i ( a « do H o n d u r a s 
• < iua to i i i a ln , u o t i e i o u q u e o e x e r c i t o (411a-
k i i i a l e n : e, v o u ' ' d l i a v i a p i i a -ado pi i las 
u r i n a s eu 111! l one i f e . - ea l . idoá e m í c u 

lanie, o P. ncú Com-
; appelb. I.i d. Ange-
P. lator, u sr. t 'anulo 

F u r . i i t i 

v" r f i : , .••.-, ' fcart-.ri» d< esciivno tenente» 
. .ronei l/ iden. . ' : 

11 .i1.iz da ! ' vara, como substituto do da 2", 
iolgott i iopio. '.• le.iite a a. vão . riiiuat ia por João 
Mia'o ci. i lr. i i .eiiaro lírasiiio, e eondemiiou 
.• pieile ao pagamento das cu.>tas. 

— f, P.apti ita Júnior, coinmcrclanto estabelc-
( i do ú 1.11 liireitn 11. lep.ioieu 11 l iomoíoga 
e.ío do a.-iô. Io .pio foz com seus credores, para 
0 p.e.;a:.ieiito do ,*,i) "|„ sobie 11 importância do 
credito destes do prato do - annos. 

— í ) juiz da 1" \arii, deferindo o pedido, or-
denou ijuo fos -em i'Xpí'dldos os necessários edi-
taes, estando designado c< dia 4 do proximo 
inez do ago to, ás 'J horas da tarde, para h-j 
eí fei tuar a respectiva reunião, 

H" «//.<•'•> <•!> I (c.'.rtorio do escrivão Ol ive ira) : 
Na > " , . ã i ordin uia, em, • parte» Soratiai Iti-

e.jtli e •!• •• '• C.irnclii, o iiiiz eendeuinoii o r^n 
1 pagar u > aut.-r a •1ti-tn>ia do I T-ílíUlCJ «• jnl-
'• ri improcedente a aci.ão rciativa ao pedido 
do mais HOeiUMi. 

! •'.?•: •) ( 
t ' «r ro C ont 
"'".:'.", r.o ri 
1 '.C-J, CR» 

s o o de 
C. cot 
'a twrogo 

f a f » ' , ni 
V i a , t:a\ 

• ' n p f f aJo 
% 'trr • m( 

O fc-lega 
- n 
1 t!i)\ Cfjxl 

j , » ' ; - ) quo 
l'ra 

'J (ihro tii 
. j e » sua 

(Temo valei 
(..•a ora 111 

t) ÍPirira. 
•i fcTrar « 
f ^ - i ®rlg< 

1 —a oalunu 

A9 Lavoura 
A c o n u n i n s ã o a b a i x o uss i gnndu veia 

r e i t e r a r o i q i p e l l o d i r i g i d o p e l o s illu.-tres 
srs . di'3. J o ã o d o l f ' a r iu e A l f r e d o Jor 
dão, 110 ('onnticreio tlc S. P<nilo, no3 sra 
l a v r a d o r e s , c o n c i t a n d o - o a n c o n s t i t u i r m 
« o c m e o m m i ü s õ i s, a l i m d e , c m occnsiãt 
o p p o i t i i n n , r e u n i r c m - 3 0 ut» c a p i t a l d o Es 
t u d o o t r a t a r e m da o r g n n i s a ç ã o d o Cruln 

iht Ltironrti. 

N ã o s a l i e n t a m o s a q u i n cxeo l l ene ia 
d e s s a m e d i d a , p o i s a o s s e n s a t o s lavra-
d o r e s n ã o e s c a p a r á u sua r c l o v a n e i a . 

E d s o c o n t r o será a s é d o d a s d e l i b e r a 
ç õ e s d e t o d a a l a v o u r a paul i f - ta , reufi ' 
z a n d o a f s i m utnu d a s c o n d i ç õ e s q u o ta 
tnos c o m o i n d i s p e n s á v e i s p a r a o bom 
ê x i t o d a s m e d i d a s ' q u e t o n l i a m o s futura-
m e n to d o a d e p t a r : — a u n i d a d e du 
a c ç u o . 

A l a v o u r a q u e t io so l i c i ta se mostrou 
c m n t t e n d e r a o p r i m e i r o a p p . l i o dentâ 
r ;ommi-s"u>, i n tu i i f c s t a i i do - l l i o , 11a stn 
m a i o r i a , o seu a p o i o ás m e d i d a s t . inpdit í 
n ã o d e i x a r á p o r c c r t o d o d a r m a i s c dl 
[ t r o v a d o s o l i d a r i e d a d e . 

U n a m o - n o a . 

1 ' rnnea , 17 d o j u l b o d e l ! »0G. 

A c o m m i í s ã o e x e c u t i v a 

FUANCIHCO MAKTISS rRRRKIBA C..STÍ 
A x r o x i . » J a c i k t h o i ja JSII.va 
JoHK ( r . HR A l .3 I f . IDA 

Mais 111:1a vez .bv laram-
ç^es .serão iitteudidas, < 
por pe.-.sooa coaipclei ite» » 
lindos, ninda e. liio (]'•!• a 
t(«0 r.i'/»l«'Vo da iril;'.(\ão. 

(pie ns reclama-
ido forem traaidas 
• escriptas, :is.-i-.( 

iiiuatura . - Ja p.ua 

•!t» a m a 
s i a t i i c t i - Fecfiienas noticias 

M i n l d l r o c n l e r i i t n 
Vieram b..nt. ni ã nn- a i. dnfvão d..in c,pe-

raiios eiiij-rei: i-l 1. 11:1. oiM.-inas da listrada do 
1'erro 0, uti.-l d 1 Pr.iail e lios narraram o -
Ritinle : 

l i a dias, estando dous operaiios em horas de 
des ani,". Ine ;i.ioIIívi oflieiiia.., r.llt penetrou um 
guarda, qui-r. ndo levai os pres.js, o í;uo não 
consL^iiin, ! '•).)!]" os o'itr..s operários defen-
deram seus cuoipanlieiros e expulsaram o s-I-

l . - i i eu-a 11 í 1 ti Uo hirviço de vaei ma-
çã . c"i it ia a varíola na liirccl iria d o Serviço 
Sani' '.rio, das I I ás .", horas da tarde, o in.-pc-
ctor mitai io dr. Vieira do Mello. 

— I l c j e , ao nu io dia, os estudantes do l i io 
ipm se ni ham nesta capital, farão unia visita A 
faculdade de Direito, cujos rdiuniio) lhes pre-
param uma recepção ijju::! as (pio roccbcram 
tiltiniamcnto no Rio. 

— (.'bainainos » attenção .s tio»soa leit res 
para as piilihcações .pie os srs. A luando Ro.tri-
l.oies d o ' Santos At C. fnzciu hoje, por esta fo-
lha, com (W titulou, tAv iso » 11 H A podidos c 
• l.oteiia i:s|ieraaça» na secção de nnnuncios. 

ICstá f r r - i v cmnnto ( i d ' r tno o m i n i s t r o 
ik\ 1'i p u M i ' a A r g i n t i r i a tup.ti n e r od i t ado , 
sr. S n . i i / i ' e n i q u e e.stá s o l f r e n d o d e 
dialn tf 

H c d n l ! a s < v ; i i i m ; - i i n i r a ( i vnst 

1 ' A I i l s , 

1 'nr. im ' l i t r i b i i i das p r í i f u s -une i i t e , p e l a 

m u n i c i p a l i d i u l ' d e s l a c ap i t a l a t o d a s ns 

p i - . . a i q u e t o m a r a m p a r t e n o ) . ; . - ! i t o 

f iv i ' - ' . , ( . .m i iH tn .l a u d o a i n d e p e n d ê n c i a 

iia I t tnça. m r laü ias ( • . •n i tncmoiat iva , ; . 

r e ü M í i r a s 110 j i i v i T i n 

/.'/ (\niirii io, 1 m vibrante cl i torial , faz 
pcrts cxiiMiras ao governo do Ivjttadõr, 
quo hc pul»..rdinott ao <'iiile no ( 'ougresso 
l 'an-Anu rieano. 

Acci -eenta ainda aqtiello jornal que 
0 proci dimento fir titai do "ovci lio .• idên-
tico ao demonstrado 11a ri união do ulti-
m o congresso, 110 Mcxii-o. 

SCI«>kI«im a o I l n r f i o < l o l i i o C r a n c o 

I Í U I I N O H - A I U I X , 25 

T.ri ftarion, em editorial dc l ioje, tcce 
grandes rlotrios ao discurso pronunciado 
pelo liarão do I t io liranco, por oceasiíio 
de f-c instnllar o í 'oii«re.-so Pan-.\mtri-
can< >. 
\ | i n e l l i r a i > i ' i ! i « I n t i i i f r l r n ( e n t r a i 

n t T . N O S A I f í E S , 

I>i/ í.a IVm-rt que n paiilir«t,-rio das 
if publicas da An f rica Ctnlrnl i rrn gran-
de pmte d( vi. io á reunião do < V.nírreaso 
Pan-Aint rieano. 

1 « I I 1111 .110 1111 l l n s s i n 0 | M > r n r l o a 
• a « r r v e 

I K T E i : s r , r K G O , 2 5 

í>s f . j « m i « s d c i ' r i t i l o f I v o í t » r n m con-
t ra a g r e v e g e r a l . 

O rmnitr entrai j.romotoT dn grívc 
dr>s ojKrarir/3 das estradas de XerTO, pe-
diu ri cates que s e a l j s t e r iham d e par t i -
cipa' das crives políticas. r 

' .Trio o 

Honteni, 11 tarde, quando sabiam das offiei-
nas, .s ; ir ! is, d..' 11'. loâtt e 10J'Í, Ni l. 
l.res em punho, dirigiram iuiproiierios er.rdia 
os pa. iti1 s tr.di.ilit.iòorcs. 

t omo 11 io •• : . '-.em a rea.,'ão, (j 10 talvez 
f ••;»{ i-ivan., p..ru p ..lerem tomai- uma ;iii;rai:..-a, 
abaiidoiiau Io as po-t .is, í .1.1111 a., suo.leieua Io 
do Itraz, e ii.11 •! ( ictaviano, i , disviiluan.t.i a 
verdaiie, disseratu ijue os operários a lia\ia 
ameaçado, 

Arpiella nncl ildutc, neompanliada de sen 
escrivão e «livci.cn pr..ças, i avirigu.ir o i|.i-
ba t ia 'le v. .' lade. 

Nada 111. vntrando, porém, retirou-se, rocoru-
loendan.Ki ík.s solda Ios ijiio ulirasseiri sobre . -
operários, ca-', fossei.i p.-r este» ac^te.lidos. 

Traiisníittirnos a f j i u i xa ao dr. ;V' ilelc 

OS MORTOS 1/ o nc< 
(" d o m o r 

— t J W n n 
I. ) J a t 
•i f t i » v i l 
l a t i a p.ir.i 
ni v : í f o 
a i- :• Ltla 
•I'. .•> f f to .U 
M - i ! t ' o I11 

>1 a v i 
mr i r . 

1 ' aun ur 
'•"r. ir c f j i i r 
d . ' j m p i . ã 
t -» f a tuo , 

IbMk t: 
' ^ b r o o l a 
t tTc jse iin." 

o!t:'7s d. 
borizt/nt». 

' t e 
» o i t o d « 1 
« ã ü i a r o ; 

V M ba 

t . il. f e m i n : 
f *n i ( ' l í m p i d a . o f-r. coro íc 1 l> .oiin^'. -

( í rui ics Ja r . l i i o J i i i i ior . í i z .m l . ir.., i iuibii. l » 
d o sr. corone l As . In iba ! d o N.i-. i r i ie i i to, v i -
ce-prr f . i t ' . munic ipa l . 

— K m S. V i cu i t c , << fr. V i r i a l o Cava do 
M e s q u i t a l l a t n c , í tt ieial d e just iça no J'..r'> 
« le t an t o s . 

— N -Ui capital Ii > i i t 'm a sra. d. M a r i a 
1 ' t in . í i i , f i i l i a do sr. t i n n i n o I V n t l t i . 

O ( i i torr .• rtali.-a so l i o j e ns 2 lioras da tar-
d e , f=:itiindo d o T a t u . i | p a r a o <•' i i i i tcr io 
fl.» Quar ta Parada. 

— K m -( i i iz ile IV.ra, d . Joaquir ia A l v r -
T f - i t c i r » , v i u v a do sr. Kva r i s t o A l v e s Tt-i 
xe i ra . 

— V > l ' « r ;> , d. Mar i a Jíjgé Y i a n n a Prata , 
i r m ã d o sr. I>jnlm i I ' « i l a . 

— N u J!k> t l r u m l í d o Nor t e , o -r. V i r g í l i o 
HaUe*. d o .fortul it» llrmil. 

— N o K i » , o sr. c a p i i á o Jwé í « . r n e « da 
S i l va . 

F Í I O T B A I J , 

O g r . v c m o <V, K-l.-vIo va i U / ê f f c t r 
prt rriio no h"rm venç f . lor r o j d>-
a M l i n i . i a n o V t l o d r o m o . ena l i o r o r n a g e » 
a o « r . K l i bu I t i x^ , m i n i s t r o d a j Itela-;." -

dos Kstadou Un idos . 
preniKi tor> a denorn inasüo d t 



- Q i 

l l e c e r n o d i u l l l l m 9 > 

' í i I jo c o i n m i i t u c o u 4 

n o ih j cliu 2 i ; d u i u u | 

. • «Kci i I io Sui i ía A i „ 0 . 
lo icu ' l h e o d o i i ];.,.. 
r v o i v , sncco i lo i i < sta 
IBIUUII 11 m u u i U . 

•ft t l o i n m in i i i i v o H 

o e n t r o os jm| j v { t 
>in.«, Sobas l i f i r . l ) j a s 

F e r r o i ra , A ^ w t i n l i ó 
l i o D i a s , i s to n o Iq. 

.», m u n i c í p i o d o A ] , 
d i a l i i , 

l i m o s o n ã o tn idou 
s s n s s u n (ia v ins de 
bo u m v e r d a d e i r o 
u l t o u en l i i r m o r t o 
v e m e n t e f é t i d o .losá 

i i v u l t a d o d e peu. 
a r t o nessa lue ta , a 
<«oii á e v i d e n c i a r!c 
m o r t o d o Sebas t i ão 

Jostí S e b a s t i ã o o 
re i ra , c o n t r a ( j i i e m 
d a l e i . 

>r d o E s t a d o foz 
d e s t a c a m e n t o s v o 
c a p t u r a d o A t i l o , 
idr i l l in , o m a n d o u 
d e invest iga i , - f io us 

lut i les , t e n d o .-ido 

o d o n o d o e n g e n h o 
• lares se t ê m o f f e -
p r e n d e r e m a q u e l l e i 

í e z l i n d o , n o Jogar 
n i c i p i o d o D e z 
u m 
a 
10, 

d e 

y 
0 h o i - o s ^ l i i inanlul 

H<ls 2 da tarde. 
, d i r i g indo-so 
ã o e n c o n t r o u 

>rendeu F r a n c i s c o 

1 i n d i g i t a d o cu ia -

F a l t o s 

e i . r o türi-

1 ' - ; : iTAi l iata. d e P rop ! a i l a : : I a l í o r a l 
c E a n l t a r i a 

• V.r.ira ii ul< o o l i s m o , a M j i l i i l i s c as m o -
' -1íhh v c í i c r ca s . 

:•':• :.i enviada- mais na seguintes sul-
:—Dl -. Ar l iudo do Mello, coronel 

l ; g a n i n d o lY- i . -va d e K i q u e i r i i C n n i p i -
i Mfnncisen I^':irtiu.v Teixeira. A (J mipa-
- « i a d o ( ia/. í t z o i m p o r t a n t e d o n ; ü i v o 
,'tl ãns i a l l a v^o uou ip l e t a d e o r e i i i . i i iH-iito?, 
tbkrcs e e s t i l a p a r a de.siiifcei.-ão «Ir» ítiu-
'r inl da c j r u g i n . A c a s a A o L o u v i - e 

P a t iUs t a » o f f e r e c o u a o /Ihjfiiniio Dr. 

i fiiv.âiú th >'.-;,/:,« quatro toalha.) brancas 
É t * metros do brin branco para uveu-

-...(» de enfermeiros. 

P r i a ã s d9 v m c r i m i n c : s 

t ) rr. ilr chefe de policia reeehcu, lion-
i m um (•'legríiuiuia do delegado d< 
• de I tnveüwa, comnituiieando ha-
\ captu 

prn 
f.-í) Úbcr; 

Kl'. I 
a ; .•peito 

'uh e i d a i ! '. 

VaanxuOibon í c i e , áti 7 horas du ii .il", 
.„C-I'ni)É, o cairo, oiro Mau,, 1 X.autino i l . - t " . -
O, vlO i7 ameol i ' «..i.ldo, t'oi iu IJIO! Illhllit'".ti.' 

j T lta Io |ior i ' » ' '•'"> do tuI e filão flomiiiKiiei, 
••giu, CIH1P>, nvai-t-o-lo j or cate, emijiumlo !';t-

ii.fe> víOiílv í-llits um .IIIIKIo t;ol|,c do liiea nae 
<3Htoa. 

ífciino a vi t ina mitanee, cm aKgrcssorea fugi-
i ji^i, tn^i.: i io" es-apar tia policia, 

46 fer ido nprc*'.'iit«>it-Ho no 4." delegado que 
i•. inetteu o iurjitt l i to iniciado no «ou ctdlefra «Io 
. ' : r, «listrè 1} cm que ku dea o oecorridti, 

i/twio'1, depois do eicnminndo pel i dr. 
•<C4 Mio-bid", me lL-o-legisla, 

> (,t'. 
d s b o h d e i h o 

O iudnidiKi do mine .loaqnim (!li:ip.i-i Privir . » 
umr. dim-ii.- -ão, liontciu j.fl i i imidru^a in, 

fn • cucli ito d i t j i aur i ii. 71, tomou o <-11i-
•o e finrt'"'.-o c >ui t# nionmo. 

da ),: >i I. 
io d criminoso 

iiniciado por erit 
t o 1'iMnea. 

. I o d o po l i ' ia i 1 [•( d iu ii 
' ' " • d lK 

; .r-

1 2 1 ? 3 0 0 contos p o r 
"» mi'. llioHouroir» diiH I >1,>>íh d " S. 1'iiiiln do 

|iOHÍIr»i hiinlriii no I lio-,'Uro do llaliido li c|iian-
lia dr -J 7;;uji.»a», i'oiivs|,' i..|.. | • uo í m d a 
lo te i . i do 1 ' coutos « m i ONlralitda jo. 

Quein aitida aã'', sc habilitou n l t deva pa i ' 
dor liojo Ulil ii, jio'.;ito. O Io i ,.,.!>•» do» lii 
Io - I r , i|»o ó a|,'Oia. lio ) « I 'H I , tom .[.tio mo-
r i ,o tt f j i io a |0'.rui.i do l ilii •*<••« S' ia oxtraor-
dii raia,—tanto a - i i „ jae ie-!.«i.i j n -o i òiili .-Ioí 
a Hf-r vondido. 

A l em do ter muito <•-í ruj.'.t!os:l i r t i MI ih 
OKlrui\*.- a l - tn i . t «te ti. i'.i;;lo, c juto : • .t.tljo, 
ó ilo todas a mais !„uartlida, 

l í G s r í c s s a i l u S 

O sr. 
d e l e . u d 
c h e f i a 
c o n t u i 
\ es . 

PJiitâo 
da )', 

(Je po i ie i 
A n t ô n i o , 

qiizrAo 

A r i e t i d e g Med< i ros , süu» 
; { i g « , r í . r i ní h o j u ií 

i o iii |Ue i i to 
j eca , p o r f .' 

•V l i i io .lia I iiuou couli ici i i icido da rena 
t ia ilo I o ^olnrio, « r . ( ia ln l l n i l i z , rcat 
\ omiti que no Ilio oflIoiiiiNO laiiieutiuido a hi 
lotlrad.T o a^r •l«i:<-nt)i> >•» «eu* l-oiw aiui l ioa 
l e l o iautc i H ' i\ i ; t pit.stados ií n-^' ciai.-ito, 

I Io 'ii o gr, pi mlaonto, dr. Carlua Moyai 
toritado a i. .. v . mi' uma u- i . a iW '.t gorai | ai 
oli i ç i o d : argo. 

J <,i.ua pi j. pura n ..l i .ol .t os i-irf. ci 
ioikI !.• '.; . i. ,. t d- A/. •.. !••, \ ic< ato I VI, 
/ .ia, U w r i q u a Bota. J o i i [<ourcnga ( Aaovod^ 
• l " io Hapii-t... ('..i-.Ioju, \i lhi i' ,'n i o-, d. Ilollar-
mina ti - !• -o: i.or, d. Olivía Cinar do Al 

M.>, r i i i f i r.üouo do Avoiar, d. linpiimíj 
!'o.rj:tn*:< s do Adular o lioiili ' , M oivi r, «cn 
t . : a . . i ua to ouliiw .t it.m a t't;uul 
medico noraulo aa cowrolartea nomeadas m 
sr. |iicsiilon!o utó 31 do conei i te, boIj pena do 

.. . Ila h D as rc fo id .T j j,i j o - ta j . 

L n t a - f e l r a , a o d ® j u l h o 

A i i e i l Í « l o s 

r c h h i m s c i p ^ t h í i 

a ao i ara. alopatnaa 
do tão ioip '1'11 o atui-
n,' i.i aiti-roí com 
MialM, a a lopat l i ia ; 
u:Vi s'1 l ondí.tto 

p.m.-a-I.H, i i < a r.. • 
:il pio- li, 11-1 i'M 

B u l a s d e n i s s . t ü s 

•SciSo b o j e r c i ao l i dos a ehe t i a d e j>o-
l i c i a , p e l o s u b d t f r g a d o d o l ' ó x i o a , c i t o 
: " i l o s d o m u l t a " , i i i i j i o s l is n d i v i r.sos :n-
( i i v i i l t t os p o r i n f i a c / ã o d o ]>o. u ras m u -
n i e : i ai •. 

M «ppa do movimonto d j lia -- ' 
<lo ju lho : 

Exiaüam o;n trutamonto, 533} 
ealilram, I I ; fallcootl, t ; o s l i t e m 

no d i » S t 

entraram, t'1» ; 
rui tratauien-

t. 

o p e r a r i a 
•r.im 

1,3, 1 

•J ' ; 

d ' .... i Dl P.' 

I I " 

Í\a a u c l o n d u a c s ujíouc-I-

flC .0 

W O . . 3 I i a £ i 1 L , 

• ! « o 8 r , a i t ! o — V 11 í ' »ü 
jicjtlü-iiOíi 

r,\ i 
iV 

i n l orna,Io 

:i j.ii t:H'.i.;;to do ^uinlo : 
^['ri-risaütlo fjv/.or fren!1: u i • : n r . i i l i s -

hJiiiü uj-goiití-s j.c.iiiiioa t':it ai c\:Mainfiitt* a->s 
d . ; « ' i i t u i d o a nossas <!o v.io 
«iPró-grévistas», da ( ' . 1'auÜHfa, «,'nvi.iJ-as juro 
nosso cnderei.-o co:n a respectiva impoitanciu, 
ou rnfstno om branco, o iaso « . 'o a inalor u»-
ycncia posaivol. 

LcmbramoH a todos os operários d » inlr-rior 
que possam disirbuir alganuis copi ;a do r.<?3Ho 
jornal,, quo pahirá ineviLavelnientís no 1" d e 
agosto, a enviar oh k«'üs peuid s a r da (;Ão da 
hurta l*roletaria, travessa da :•'•(', it. 

O jornal, que é r>r^:un da noJ;<i 1 •'•Icra-vMo, 
BOrá diatribuido K ; ;duitairjcnle, di-i::utw!o aos 
cotnpanheiroí» de hôn vontade a úrulda-l-í de 

;>s 1 ií-] cônsul t 
« iruiyia, 21 d • . >-.:•• olo-ia, 07 de 

. — do oto-rhiiio-larin£olo:-Ma. 
-:i'Í03 -11 r ' " i ' - " " ' 'ü curativos o 

. s, Hcndo i do a lU cirurgia e Ü 
do pequena 

A rii.M';; 
f ond o ^.jr» 
.'•rviço e .".lesivo, — 
i m, l s | , a Sny! 
i asa dotí I'..postos, 

i «dlcccu uo Hospital : 
Ílenoíliclo de Oliveira, brasileiro. 

ASSOCIAÇÃO P A J L l i i W l B 0 3 Í3A.N A.-

I csprciíico contra as espinhas o mau 
' clias do rosto. novo 110 rora', •••>. i.lguns cftbelloB gri-

salôo» itiuioain <i i « não piatuncul» 
jau!» í 1 <1 . to-. 1 areco-no» 
( j_. aii. '. : •"'• luaJ 
o *•• i .',i*o i- • ' " !>•.!• .m 03 alfenaaa 
tia \tlí ' j -j: «:<í. • .um.oiuiaul»ar-no» 
o roj,to o.t . . 

Kí.tia . cd 1: '..".o ds^ressa 

\ ' I M l ' i ÜAUI lír,, f.il.iiro lio I! i-
drignes 1'inho A ('., ó o iiuih ugra-
• lati 1 o goiiuiuo vinho do l 'orto o 
idiooldo. 

i ,! I |[r,.nit:d nviou IJf»7 mocitas, I 
t o K>-rvu,o Interno, 111 par» o , 

o, — para o Hospital d o » L a í l - \ , ty 
Io Meu ;; i l.i lt! o 

>;u» ro! .t i 
. l',..|li lano» de 17 • 

•outo. 
' A Alem inlift, a Ing.-at.i ( " rra da 
mv.Vopatl i i j , conta ÕO:l e. • lio „•: lio-
— o\'tt!i:e«, Iri-ipitacM, pli iiii,i vj'i i i 
<l<< * i •ti.iliido.cini"n'o-i, ondo 
t:.i .1' i não trata-los « > l ioi ir-» ; 

l'.ii\!nte, 
j pailii.t unn . i 'Aa« l r ia a li :o 

por W c j m w i t U i h prlmolram 
::i a lui' ••o-oital do 50 

,, • > II ... o uni 
. < lado do i., ; t-i liom • 

(j|UD fiiston' i ni ,-t revista, f 
ejfiropag tnila da Ikjui••••>;,-H r, 
l\'íi •••'-:•• I. lia '!•:•• -J i " l.i !• l, 

I,.:/. I- 1 ^ tol.. • I : i. i !•. t I . . 
| n t n f t "-ii-diid J i ' I- I -! l iou,. , 

! < « <... J 7 St ^ 
- P c n m v Oir.-. ií-.í». 

cara. ror^uo sV !:-•• o >-., a.lai:ur '• 
, o n d a ? {'. m - d í i i i - v l - a d o | irlo. •'. 

jjioll./.- ir c t » • . i ..'ll.ilio prl-
rian i , p ? í i 0 i " ° V i g o r 

üt. • o!o o , j > -. . -

A i m u n d o s 

KI .CISA do um lioui Taolii 
grapho que huilta tainlicm es-

\ • r a i..ut'liii:a— oarlaa nc-slo jor* 
I b;i -.iiiih>lc. 

A o s g u i r d a - l r . r o s 
Pm o • •;•> 'o íogo n* oalllgru-

; i ia oi io io, o tà* pura tialiiiilinr da-i 
o li. t. itu diioito, independendo de 
. • inuiieraçfio, on.to a um guarda-

pura pratiear. Carta a A., 
r a do fc. l'aii o, .Ou. 

Pianos novos 
fllloniãen, dos malmnodernop, oor laa 
cnirada», ineeliaiiiia a repel ir ia, 
\'i iidoto-se com fraudo raducção uo» 
| roços devido tl alia do cambio. Ilur-
moniuiiH (om 5 o i t a v a s , r e ^ i n t r o s , 
'JliOf, e om prenlaçOes monsaes do 
DO a IOOÍ. ritmos do al t iguel jdo l i 
a i)0$. Atina so, trooa-sn o conoerta» 
M". Casa J. laioi hcsi, A rua José 
l:uliit°cio, 4 0 - A - 8 . i"uulo. 

V 

BâEâTO 
n o A O O C A S I Ã O 

Vondein ho vaeras leiteiros e novi-
llia.", o t,o:is rarrooas ; rua Almirau 
te liarroso, 4, lira;:. 

Io 
e-. 

o pó 
UO oali 

ido 

n: .ldo-o 

. -;.ro a 
i - o 

lllo.'. 
o.ai fjuaes mantóm uma • 

'tiJísU-jailas «ias i t o -.t n v i . -m «» 
Jornal ilol^ti do l lo inooput l i ia i . 

A IIuhhí.i i.-onta cerca do tiio mo-
li 'os hoiniropath :^, I í h < iodado.-i 
looAopul'.."..i, ipio huitciitam oúl|.»J 

.Jilos di . ipoin.ui ' i , mu li -|>iu.d 
Iiisivamenla homi»patl i iro-. 

) N a Itália existem 3 h >ci"d i i< •<, a 
t)isociiio;io Huinanitaria. r .u i oeo i 

io-tr; j o i pair.es da velha lioi' 'pa, 
) nu vlespaulia tambom os i,... lii:os 

leif i-oinosipatlias uohaiicgo oxpar.ios 
o.- crarnes hnctorcoscoplco» aer6o fe i to» todo» ( l numorosM cida 

os dias ul.;.,, ,1.0, a :o; -l h.,m', I- '-o d;-. Mon- en> Na I'rança, ti a h-ia.» -••pathia ro-
teiro Viaima. Ií prosciiliula Biuentllioaiuenta pola tio-

iedade I rato iva da lIom«'i>atiiiu, 

XOUIOS 
C l í I í Ü S O S . 

1/arão eonsulLas Iioj*, no liispeusario I ) r . Cle-
mcato Ferreira, á rua l.iboro llielaró, n. 20, 
tia» 11 lioras ao meio dia, o dl'. Tito do Sá; do 
meio «lia d I i.or.i, o dr. Antonio d » Campos , 
fiallc'.; de 1 hora lis o dr. Cláudio da Sousa; 
tias horas ás 3, o dr. Ltii'. Uilioiro, das 1 iio-
r.n :'ti o dr. M<»ntt ir,» Viiinua. 

I 

d 

u "; 
iie • 
A » 

11 -s. 

ujo lar-aos i/ul.ícro\ cudo na . B I S r E K í i A B I O B E . CI i . f l .UBIO D E S O U Z A f ' S . 0 m Btdo em l\uir.. 
' / Nu In-laíerra 

l ietit lo, ])i 'olV--',r.i na 
M i r i m . 
Fors ter , filiai i lo er. 
r. 

c i ru rg i ão dent i - la . 

) Q u i r i n o S i m õ 3, 
TE 3 
dr. Il icardo .•>ovnr,i 
a rcvi<ta Vorlir/ iliix. 
sr. II. l icli i. 

dr. A f fonso Ariuos, II-
iia Hrasileira do i.vl' 
i 
Aí t l icro de Aluo-Ma^ 

> « i t -T . ry , . f •^•^r.?; 
sr. T l ico I' iio Colbço,' 

i r . Manoel 1'ie'Iie. • 1'i-
í do Itio I'ardo. 
Iieraba «i sr. dr. Alaôr 

'.••diploma Io pi la lii > 
lio. 
is «rs. André o Ilum-
s cm S. Manoel do l',V 

, cm Casa IJriiiin.i. « 
a o a Bcnliorita 1 -.ibo 
te*coroiibl Jo.njuiin d' 

nlo «, sr, Albortino I'i-
ia Julia Iíihiiiro, ,!>> 
iora do yrupo enrola 
liaado escriptor Jul:< 

UiR(;aa . 
i itr.nl. 

C ?.* dt: 
i!::( r '411 - -

— ít btlb-
3' ' ixtíi',.d . 

Wt l r sb i ' I 
' i 
' jld.r.o 

UU Cjui-ii Ml. 1 
• > r - s o « l e i-
• /b f r a . l o . 

i r o u r a 

l i x o i i3SÍKiiaJn veia 
i g i d o p e l o s illiihtrei! 
iu e A l f r e d o Jor 
e S. Ponto, ao3 srs 
o-os n c o n s l l t u i r c m 
i m i.Ie, c m occasiâ i 
50 ua c a p i t a l d o I > 
g n n i s a ç . l o t io Cmta 

nrjti i n cxco l l ene i a 
o » s eusa toa lavra-

1 sua r o l o v a n c i a . 
s e d o d a s d e l i b e r a 

brn pnul i f - la , reuli-
i c o n d i ç õ e s « j t ic ta-
v e i a p a r a o lioin 
o t on luu i i o s futura-
— u u n i d a d o du 

so l i c i ta fio most rou 
tnc i ro a p p d l o do ti, 
t ando - I l i " , 11a « tu 
s m e d i d a s t • nada-' 

d e d a r liiai-i edil 
Ic. 

0 d e H>0(5. 

m i - s ã o e x e c u t i v a 

1 r ^ f l U K l U A ( ' i i sxa 

« A H i l v a 
IDA 

' o m m c P c i u 

. reunir <10 ão o-i atuav 
oio da locsir.s. 
•aret-er ií toi . f furia di 

ida, Pauto l 'or ' i t i rni ' » , 
Veiga Jardim, 1'rn.iow 
, Amadeu 1'oíizio, At-
iro Pnj-jl Maib.t Io • 

R T 
> va i o f iVreoer i w 
>r n«» j ' >j;i > «l«- /ooí-WÍ 
uno. e ra horn nagero 
>tr«. « l s , f ! ' lu, "« * E « -
.iklos. 
•nomina j i i o d t M < * • 

ore-o e recolhido a um xadrez da 

O E i C i l O 
:.idi multou honteni nn/e ir.dlvi-
• • ul tvam com o j i.-o do l.;rlto. 
l o i ta i o i ln Centra! lambem multou 
1 pelo mesmo motivo. 

5 0 c : n t o 3 

«lepois de nmnnhã n prande 
•-.-noa, i i i j o premio maior ónOron -

• p-irtuno prevenir lis 1 - >s , n 
; s.-:iiir i bell.t sommit a I:. ' i 

• j.i. na Casa l .o lc i i ta , praça Anto-

Á s s a s s i i i a i o 

finte hooicm, s i 8 horas da noite, poueo mais 
1 ííKnos, o ,'I- irO IV-tlro I runeo riu- nti o,do 

)•) «B1T1 o t, i luoi .o Arcomiro lórrei , . i do Mi l-
0 o mais algumas pessoas, nas proximidades 

V i vití-70.1 l iana l auda, e .nvidou-os u um 
Ic^t-te 1:.'. utiia taverna ulli eiri-toi.te, tle |,ro-

1 i-^ndo do Vi cento Uiecco. 
veilioM amidos hvbc-riini h i I..u,i i.te na 

.' , ! h i f t! >s palestras. 
i-".-i O l,"i w, 110 ho retirarem, l'--'lro F r -nco 

l .:-!© -o . ; orla e foi-su despedindo itos ' ,.m 
/ . * ' " . . - i r - d o u-ii a um, apei lond ,• 1 ].,• • m. i. 
1 : (r.j, 1,0 i iio^ar cm frente a Arcoo.iro ia 11 
J " ck , i ; '' :i"!ia «• dcsfeelinu em ti... 1.0 l- i- > 
*• > t.aàfO. ... ' indoo"" i j trTsr ' i ; w - W i - : ' . . " . *T 
1. -Btf . 

f r is i r t » , | ratirr.i. to e.e;se neto, fiiíiiu, doi::aodo 
\->f|uihl.ertos «»s mais compitalioiros, « j t : n >» 
1 -:i«»i 6Í;ei,.'.oiam a razão do crime. 

1') tr. dr. A thur l imlgc , 4." «b locado, hor.í- m 
/ .',1 iuoii.il o compotente inipl fr i to. As 
• : trar.unlias i,;nririm qno liouves: o ,|ii:,l'pii.r 
1 icsWIo entre o victima e o :i- tssin >, pois 1 
1 • Vs TÍnio rotno br 113 ninigOM. 

•*> inquérito pro.it'í;ue. 
O or. ilr. Marcondcfl Machado, hontom, ir- ro-

1 i.n o «adaver, tjiio fo i removido para o ne-
d-i Ara,;à. 

C inco t i r o s do r o 7 ó l " o r ! 

t ' -.»!Dm, ás K I oras o meia da noite, .Tosi", 
! i»m »'-ím tie l 'an!a, empregado da Mstrad 1 de 
l ' «rri» Central, entrou pela cala do «Itdcsado do 
' * . « o respe t 'vo po-to, coin o rosto ciupalli-

• i f s , caliello? dr .^rcnhwlns, us ollios iu j i -tu* 
* o n «leixor transparecer c m m a phvsioii- uiia 

t: cotisa «Io trágico. 
'utWroíiado ]>ola auetoridade, Vraneiseo dn-la 

•í a r i r , nsquclle momento, na rua l iominans 
V » j , havia assassinado a 0.= -ar tle ,M rats, 

o da mesma r ompunbía, dc-tf. f luindo 
. ' « : t • mcruno õ tiros tio revolver , 

f í o l evado inaiitwrnli prendeu o oi imiiu ••••» 
• ú procura do morto, mas «piai não foi 
1 « l » i cíj>auto a ver 11 victima commentan lo o 

j f í ' l í7» c,uo correra ( 
Krancisca errara, dev ido n pertnibação, 

oH-'-o tiros, pois tentou matar o hou adversa-
j CM mi:, defesa, prós «pm Moraes, conhecido 

r .rüo «alente, se nrrrmettera contra cite «te 
I. "S oin punho. 

t ) 4f4ei>ado recolhendo an xadrez o acirre.-" or, 
i -• lavrar o atilo de prisão em fi:i; i.Tite • 

f ) t i vtliseui a es>es farina o liav.-r O v a r Mo-
r e i oalumiiiitdo á pessoas da lamilia lo ,!osé 
I .an.úst o. 

í R I SÃO L S u a e a p t o u 
í;TT<7) ' ophir. \Vid.7ncr apresenta'! '» qíicixn. ao 

f ) 1 l: 

-Com iilulo : ' \os marcioeir ' ' 
acndo distribuído nesta capita] o ;:u;.nto bo-
letim : 

«'íuilof? oi? oj»'niniiH i . ' r u i i • • • ; • :"iv>m, 
iiistriflorrH, turnoir- H, o.v:, t-•;:-» »:•>:• >'. \ <1- 3 j-i:-v 
;:• t« i-vir uma ; • geral '1 \ claa . . . s ttrá 
Iti^ar t!«.iningo, - - Iirra* « 
vessa «ia S e n . 2 > >! ::t<lo) paia 
do nniiía iniportauri.i. A ««».\í3nss\o». 

— A I . i -a <lü liti.-jiHlfiiria «los Tcirc ir . s o An-
roxos rvalifia unia . -mblóa ;:rral »lon.int;o 
or .\ii:io, ás D li r • i «!a nianhít, na froa h'-iIo á 
travessa «Ia S-.-, 'J, para tratar fia w^uiute or-
l iem «i.i uia ; 

1° Leitura da acta da f-o^aão an! •c«""l?!ntc. 
2 o 1'rcstavão do conlad do secundo tiiine^trc 

do correr.to anuo. 
3 o Ad.i!ÍHr;ão de U0V09 B0CÍ0S. 
411 Varias. 
— Div.i.soa ompre^a ifi.s do cut: 

t ldado íjucMxaram-Po a um jornal 
irregularidade no i jhipiment » da 
quo -' briga o feit liaiaouto da.s • 
tia.c-í aoa d hiíul^ih. 

7a do nlcoo''.nno, ^•j^htiiü t mo 

th 

(Cirra ffcl 
f flins •', . '•,•• .-'- ). 

H:. ' "o eoasullns hoje, üõ, no !'i ;.er«iario t l l r , 
Cl:oi lio da Souza» tí rua l l i re i t i n. ÜH-ít, a nl-
Co-ii-. :is, sypbil it iros o \ l iemos pobres os 
seguintes médicos : do lt'2 ilia a 1 hora Dr .,1 
i o;i h. rti ;« 'l'i i ! ,de 1 áu - hora-», l»r. l lueno do 
Mi'.'.-; 11, do " ms II liorns o dr. <'K -di-.de >ouzn., 1 

o , " serviço «In Cirurgia serd foito de I|3 dia ás r f 
y | 2 b«.-as p.olo , 'r. liuuia .silve, o do - tis .'1 lio-* I 

rai: p.-Io l ir . Cláudio de .Souza. 
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•» cm Calou, i 
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a'iiiosâo do loai-- d'* -bi I 
—-.Nesta ito -ioa i*ic1111• * d< 

révo Rcral dos uai u tiros, 
11','iii,, de -ii I o 
Toda-, o-t , .sus t 

oios, «".••II oxn 

a I 1 f.-i. i • 

ia 
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de i 
O 

u*— i ui -
t, .Iclib. l: 
a i ' nlta 
o l.url-uiid 
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e lcram o pcdtd 
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IIIOplolIl! I 
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dos opo- í 
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t'-is7 

:íí-"J'Í 
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A SOOU 
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100ÕI 
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1.'.'.-.-' i 
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II a 17 

i. li 
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li ' . 

..-, | .o;o.i v 

sasifaacE: mcis Jei x s-jví s 
. — ( trove d. s t; .»!• ilba l , r • i ' • , 

' l a 
.d a 

r i •• t 

i; , i i 
117(1.' 

; . s 

'/•ní 
_'0Ò 

,s i '.ó l eu 

.loiitilitainento 
Vea. 
Via Iu lia, ou ! " ha 

Inodicos ltome ' 7 

publicam, o d, 
ltomeop:!'b:is. 

.Nos i . ; i-.s I i.i i .t, i. •• u p-ii/ 
gigante, não hn monos de lã mi l 
médicos hotiioop-atl.: a, dos «pi.e-j c -r-
i'.l de do.01 ii.il I. 'liberes. 

U pobre Il.asil nem se t n:ou 
•iollo, como se nüo exlsl issi . Itcfo-
rilido-jo -t .'iü. n.pntia, «11» a ingrata 
terra da !..•• opath ' » , d i * i .-• 
quo bi l'.io-:.i i. ii:-.-.--ic-,l r.-,'.»-
tua p« !• s 
.restou a s 

• o aii.da 
l i';, s tjuo i 
pio c-.-tii p: 
• n l o tom 

lauto 
,;,li. ] 

o.; 

Brandes serviços tjti, 
iu patria. Haminan me 
nais pelos grandes ser-
: •.-!' i a sua I 'tia « 
- «!,<!•< a to I j m-in-l. . 
chegado a sua «toutr-
uo ,"i o c.ju •; 1,1o , umo 

I mi:, i \. 

a 
« m u o 

as ao 
aos nossos j 

__ ;lasKigos s freguesas, j 
"íitasít» íln. carjital co 

í̂ Avizainoi 

;',>13co, aos 
H 

V 
t f*. -
p ' 'V .'S l i* 
V 4 í i- J 

tis v 

ú ü õ ? ão 

r r j ; i t t - ! o peto T..-. J. O. A y s r a C« . t 

Itcweil, Jía-t., B. V. A . 

. I S ^ f C * ! ! ? ; 

E " , t rada da P c . r o 

A', ISO 
Ttrifu i. ' 

Caro publico ipie, 
tio ngcisto ; .' ::i:i. , i 
movei ntH.a i. iu 
uo cambio do 17 d. j . r 
respondendo ao augm 
°j0 . o. I ! -••- das tahc 
ií A , :í 11 o tio 'i o 17, 
hsso «.'a li.be i.i 4 A .. 

I'. 

A 1.1 I 
8 U J 

A ' 

f qur :n do direit , i\\ 
c inipradu uma (rharn tt 
roioí d.» sr. José Sisti, 

n !o r<-<\uma';0( h 110 

i ^ í a d ü do itio 
A MAIS IMPORTAME |LOTKII!\ UO B1UZIL 

€ í^pálí-iS. • • 
em apólices Pecleraes o tio Estado do 
Bio, dm!i«iro em couta corrente uos 
bancos : Brasil, Brasllianiscke, Commer-
cio, Credito 3,sal de Miaas e União do 
Cominercio. 

Prêmios pagos em seis annos cerca 
de 10O MIL contos. 

Extracçces diarias em Nlctheroy ás 
3 noras. 

Dá-se 50:WnSO(M> 
a quem provai- a menor irregularidade 
em suas extracções. 

' ! Pedidos, informações e pagamento 
0 0 " c/'integral de todos os prêmios com os 

A g e i í l e i í - g c r M C S n c s l e l i ^ m l o 

Aniiuieio Ilodrígines cksSaa ios & 0« 

C a s a l e o t e i r i c a 
IFR/IOO, 5 - S . Paulo 

Eoro :as? .na 

. Itulada 
i jOÜO, , t -
:.to de ir. 

lias I A, 
í, o tl "|„ na 
.,!. .dão em 

.o de 1!K)C. 
:. "i y MA, 
eiiutondoiite. 

lor 
com 

para i . 
l õ 

lieiJiitl ur i nlo de 1 '-.-O l'rane:i. 

Associa aos* 
7=. j T» 

Júlio 
• a 1 .Mr.l rir 

i IltlHiC.S df 

r r f Jrnnin/.di/J 
•cebido polo» ng 

Al ne»; A 1 . 

( üíSji 

; mo í?o iutevior, que 
j;íly liojo em dca.n ô 
xião vendemos 

; bilhetes c -i ioteria 
do S. Pa 
'"iho d e 1 9 0 6 . 

1 Aiiii iicio íí 

" I O . 

^ f - n f o , 2 3 c l 3 j T i " 

S a i i í ios A> tl 

P e n s ã o Á l l e m ã 
11 L A .10 SE 

XJ T. 2 5 

HONIFA CIO, 2:1 

t1 O. i' 
l,ll 

" I l O B S S I C J i 
, i - do f, imi.tio d - soJio aos p. int ipios nct ivo i do noz da 

do máximo 

II.I.'A!I': co,«rm: vi tv i i. ).. ' i t 
I .i «, residi.-" 

da iíLutí et : 
da 1.. 

« " í t^r i i .̂"üT* - -

* rn > u m t mo, i. t 

A l i l t l «olo taiubf oi tiata p'-las 
ra om electrieas—galraniea o t ira-
.,. N » eidado e largo de 8.1'aulo 

— i : . j da I iloria, n. í I. 

r. £•. ».. -. 1> de «Mi 
i ò í « ir.ptoda 

• viu lillia Ma>'l.ib na Waloner 
l«arbeir«i .b-íio Carvnlb 

r. ictoridr.de, I, .atem, « i '•< lior.-i d.-i nol 
\ eir.-prtlioiidl 11 « • d ,,n oia-nlt H |-,i nina , •,-» 

ia r i a C.ot u.iro de Abreu,ooududi, b>'• i em 
V s eo po-:!o polirial, onde e.- reidi , i o i-.to 

TAX I.IIIA 
foi el i-o 

mano I >ia- I 
nu- j 
mo 

IloniinfcO, li I hora da tarde, , a d--t Im-
miyriintoi, 2fM>. n^Ht-oi1 i('• ;i gorai p.o i ' . ,o ,la 
nova direetoria, pr, ,to;.íi, tio , o-.' i o outroa 
assampto*. 

f iuer t , i>t: u i a t t c o r ntrenRATiv i 
Nu a-o-eiobióa roali ; i -. rio diu -'_', 

ensaiador do torpo , oico, t» «r. ' . • 
t-ber, 1 'oram aceeitos os no"t,s - u 
il ido Carreira, Ant .,io tio Azev-- i , 
(ir,o,leu e Miuuol Collopy, 

í 'icoti n- fo lv ido man ar-Be para o i.i z lo se-
tembro, a HC/muJa recita «ot ia l . 

Hooie.iiAnK wiii n t i i l e i i'E h. pai i.o 
Hoje , eesflâo ordinária no too ir o .t,< h iras 

do costume, li qual f - r i l ido o relato: io-do cn-
Kenheiro l.uiz .Maia, wobru a ultima i .,• .r.i.",o a 
Parn^hyba e na qual continuar se a . -s, o 
da a lini.-.sõo tle nox-oa hocígs. 

A > ' i t t\e7, i n r r .Kxn it RVf. IA : t i ; n A r r u n 

làn Í-, -são cxtra-o-di-oiria (IM Direi-toiia reali-
zada 1 ,i tf n foi npre* 'nt e lo polo dr, Iío-míiii-
rt ir , o r- oibo passado pela f j n u kt.i. ,1. òlaria 
l itrlvina loure iro , x i i v a n l ierdrira d ) as, 
«ia lo Mai,", l r ed r o V l e i w , ca impor'.: n, i.» to 
tal d.- l'. i tOSeOO. 

í'->r:i!o i i i u t i nado i r .-no i.-.:o:r-t> no ri lo-
ira c do art. 8", li» asnociados, sendo I ! fuu-
d a d o r e » . 

l õ ü l . 

A "IKI? 
ofíKMOr' 1 
ÜiOiíi.^iHí,) 
I •'•'«.•,,;j 

:,i if)¥ijt'() 

una o Filhi 

-1*1 - ': po, 
V., 1 -:,' rf 
,t-: o -ia '. e: 

. | 

. ., !i..o 
Nictha 

r. : -ll .-i lii: aijtlf 

I !:.' 

I o 
1-17 

7 oio ; io: |i u t 

i n i <>;»T '.'in:i 
i o n u .Mios 11: n y 

mi t i o o i 
:ó','i ; i i n :;ni'i 

Al l ' I10XlMAfó«1 

LOTERIA 

id i . i : r i ; i . i o M ' : : i : \ — cunle,t 
mt-tlita; t-lit.fo d i H, r\ii;o do clinica 

j tia . . i. 'a a. lti.'.sid' iii.iu : ulaio--
| tia l'..:ião do I.iuo ira, n. õ l . ( ' „ i . 

snltorUi: rua H. Iiento, -Ij, do l í i j 
8 Io • '• Tet.-phem-, 4'". 

l .MI 

..I» I t ' 

1 dri«:u 

i ' ) í o lio!) . . . sootooo 
: ','J o (4 . . . »MV. 'J ' ) 
;hi o "MO . . . C0»bW» 

i.i y.r. . \h 

•OI A .'1 ti» . , . .(• •:-',») 1 t» 240 . . •1 i .-lí.K) 
' s i a : ;:,< i , , . 4- --.i 

I ,". \LS 

mm : ' :• " « li rn ,ii.., ' . .» etu 09 

tttur r t i •: inad oa em 8 têm SOi 
o i ; •rni:: ::•'-,-: i r :u 1 s 

ia rtv .-''i io J'-! « "I". ^ ":•':: i ) 
•sinto » \ O., a ; •:, « (torae-i. 

m m m 
f-tuM» fixau/jm eaauria - -aíh 

B I A H I A 3 

HOJE HOJE 
12:000*0 j ü 

S.,V , 1; 

t:'m : 

' .00,, 
f i ? 

i ' \v >•> - I : i » "N ' Sbii i i l !-1 , MK 
dor.—Consultório - ma do 

I-, 

io.-,.-•:!,ires nevrost l i en i f s — diurectlcos 
• i,. .-:ra i- 'ou ui.i i : or i iipt-ptioo o carininativo. 
. aiooi.to iudi .: !•, 110.1 r. hnl-H n.-vrui.lhr)t<rf)a rm fjrvctl 'portur-

i ; •!': • '. i. ^••tanionto nervof i, iusoniiiiiLS, abatimento 
na í. i'jt'j:,( protluzida pela in/lutnsa, pe lo Ifflho, pneumonia, 

•»'«;• tuhrrcttlosc, •'•., nng convalescenças, nas anemias, o cotso 
.:,:.!.o,!,: de ( "das as fimt-ç,",«•?, útil na )<rím1o tle ventre, UA» pcttw 
' .v / -/ '/v í o no loati f -,ií rioniiiiionto «los rins. 
11 • ms iço physi o e intellc-ctual produzido paio excesso de trabalho 

-i t" !--!• rioM esii-i. i' i ,s tio $)M„-t, é combatido c f f i cazmente pe lo i 'OU-
MI -K iH .A . 

A ' v i n d a ora t o i s a a s p l j a r n j . : ! i i 3 d r o g a r i a s 

DEPJSmRI S: Pa^Oi gragaría Lima, 
v a n / o s s 

O O C O M M ^ R C Z O , 0 

Kaiobó . 
. pi/ss •!,. 
ii. í 'i 1. 

l:, -i k n i t : 
II. I, alo :i , 
1 da tardo. 

A lam' .I.i 
a i u.iibã 
Telepho-

M i . Mi . l . l .O !'.'. 
i. Membro d.t S 
lologtca Mexicana 
i nioza do « lol i l . ' 

«!. :. ia : 
<", -íori'. 

. |.:o i 

, i' d ido I iptb.d 
i> ,1a Soco da te 
uo! fc'i.t. - - I.O-li-
i. *'l r . <ia:ia>9A 

a Ií oro, 

I ' ! ; . A Dl; I A M ) i ' 
o. iu '.-.ido da li-o 

I ' r > 
a / C.: Jau cs o 

11.IIMo — re. 
ondo fie-

.'•-• -iini, :ti 
ifdii-a, «'or,i 

i.i 

ICLHETIM i u 

A C A L U M N I A 
/.ciobiíce diyinal 

H L N ü l O ü E P E R E Z E S C R I C H 

C A P I T U L O * I X 
J a n g a d a á a g a » I 

I ? o r . r^ro «jttc lhe e n v i a a u n i ib - f tt l i-
«I.l n n r t i e«.tu e=l:n pa lav r . i s : 

— O s U m l e l A--a.: . ' in il M n b l t l a " soj.inr 
lo í tua « x i - ! ' -ne in , nniarf."» r r j n <> p i o 
• !• ' t i a v ida , salo.i i la a nfrna ipte l e ve - a«,« 
J a L i - p a r a i kssen i l en ta r o c o r p o ; »|»i«- ns 
n r v i f o rtop-tr«.iti n Biimlir.1 r iuan' ! ' i r. ine 
» ' :• Lfta ; <:>t» «> ,o«d nüry |e ([.• ea lnr i|it:iri 
• I«> n ( f t^n lan i ia sc o h r i r «h n o v e ! M blit >' 
M d d ' ' o para to, Io o s « m p r » í I 

J1 a \ "2 jw-rxlc-ec na i m - u o n - i - i r l e í » 
lar ir . 

u m a h«»ra, « a im la Rap l i ae l j u l g a 
f . v . i r c tp ie j l o « Ik» d o innkl i « ;ão e v i r a Iu/ 
•1 ' Tarapue» Hi ietnar ft.hre a? a i n v , «i ital 
• '» f i t i M , a l n i i i i a n d o o c a d a v r r ua cr«'«>nla. 

Ma'ft>, t:]"it ' irr,r. t c o m o o rprnorao, «lo 
' ^ b r o o fcaneo «le f iopn, c o m o sr «> ' . t rnnt j 
t i u j ç a iin.-tn « ( t ie o a l i n h o » , n ã o apnrta 

o l h o s <te um jr,nto l on j » i ' j uo t c - e t i r o «Io 
kor l z t in : » . 

' í a n f t s y c o i i t e m j á n o cota « lolosa ,-ittitride. 
f O T fim n m rnspirr» f s t i ^a lo « - c a p a « Io 

J o i t o d a n a p b a c t , e c o m o se «|'ii/era I ran 
'ar o g r i t * da eori-c i t nc ia , i i . i i rrnnra 

h a i i a : 

— M ' U 1'1C, «'.-t;'n vir.): '.llo I 
' — V i n g a t l i » , f - i iu; rn.-i.-i A r . ; - . i 

,1 da tua v ida . 
—Ti ing t . : ; ; - , ( j t iutida I. - da «'• 

i t i i- l i a r , n fe iant lo tun t r in i : ' 'p i 
I x n coTi i incUctuns ? 

— ' A ' v e r d a d e «|it«' f u i ' :i;iii>!i'"% i tu p i rio 
nri.- r>-eorila-tfi d : n mit . in is stipj.lica.-, do-
l i ie t t - t o n o l l i io . 

— IJ.: ta'.- - f i . i t a l í a r d i i 1 —«jtJe nunca tor-
ne a ri-- mnr a t o m falri 3 ttnia pa lavra r jui 
roe.,rdo < - to d ra ino , f e b r e f j n e Jx -uiià a-
.i'."i.t- d o inar. 

T a n g i i a y f ^ i an la f i l e : , 
l i a p h n e i .-«enta « o n o l.ariC'» «Ia popa , c co-

b r i n d o o r,»-to cou i as n . . . s o l t a uin p ro 
l on^mk» . - I Í - [ s t " . 

I » o Í j c «m - «> hr ist ie /',- H.-r" " > i i t i nnar «> 
soti r iim>, e í i i í . imo- c m o- ««Ihos d o espi-
r i t o n j a n a a d a «|'ie an-.!- 'ti «> ca. Ia ver «Ia 
enirt i ln e u K . q o a inda an ima ' ! • » t io n » ' g to 
l».1PÍ' I. 

C A l i U T . O X 

M a a i s a t e s i » a g o n i a ^ ^ 

f > ri iar agi ta « c , e n l m . - t "^. 
A jartg.efa f l n « i n a « >b r • n j ondas , t-, i> 

s i l enc io «Ia no i te r v h i a r. - I i ' »r i<» nuufra-
IfO. Mitrr-srtir- af» ac:i3«>. > 

l i r - - i- la;»riruai «I- :u | - l a ? íact-a «Io 
iK- f rm 

— t H » 1 f-n p « l . J t * i ,o ií. s n m f t r 
e-t.-H co rda - qi .e m e p-, i. l u» ! - c x c l a m a . 

È f iz es forços incr i ?e i « ; aos aScit»* n-pt 

léloM o rna- t ro n n g e , tníS n ã o « a l e . 
I tar i f e ! , e a o ç a d " , ví- se r.a pr»-cfeã«» d e «ns-

pen f l e r «<s sens í-sforçc-s p i r t t o m i r a l e n t o 
» » t e s n o - m t n t t y do trt j o a , r ^ i w o l h « « 

. " - : i h 
• ( on.-j.: 

00 >• 
i.-iv«-r 

) " !:t l-.v 
(ant ' 

n v i d a ? — e x c l a m a . — 
s.ipri» ii,t tourto t n --

t'"-K» I M in l i n jni-
tiro uma ! O ! , ! S, a,, i,, n „ . p, (,.,.,. f . , z , . r 

o .v i i i r . t r « - t, .- m i - ' r . v i i IuIhoi-, «|ue m e 
s;'sti rn p » w lor,,.»r u mi l , ! , . » n^» t i i . i luaia 
d,.l TO-A t 

K d o Ji0x'0 .,. p . t . t o r ro e s.' e o i i f runoe , 
m a - tud i , i c «n v'••>; a- !or.;-i t i m - » e , o do-
se por,) n « ( { i ne i i t a t r. «•?],-iai.i,.i tio v i v e r 
f c do.-o n a » trovas «jtie o rrdcíni i i . 

O t' i í» [ki, íjtto i i t m o i -o do t em , parco • »|tie 
mrp t e i l a i . o i to in t ldrfa siisf>«.!i |. ti n sua 
carreira, p i r a s <le|ci' ir c , »m o d ( -, « fK.ro 
d o pob re « - e rav> , 

A jang . id : - , it . f i i t a n t o , r , r r . « l a d » j t ' . ' -
n .y teri i - . - < o ri nt. -i d.i i . trio, navega ít 
v n l a r a , e i iu vã«, l i . m f e l j,r.>etira n o h«>ri-
.- . i i te itn» poi .t i » l indo d e t enha j.• ,r n m rno-
in n l o a t p n , i d a T i da . 

A isiin pa-.-aiii aa h«,ras. 
f o r Ii,.i a «Ti n-a oVr-nrid.-vl '- «Ia no i te 

e r . rw ra a « l i - - i p o r - e , e al ' 'ru, ao lar . " » , cr.».,,, 
se k w ^ M ç « lo fn r ido «I » m a r , « r j r t i " se urna 
l inha c 'm7«nta , p r ro ; i r -o ra d o n o v o « l ia . 

f> s«4 a f i i gon ta V » nas. r r as s. .n.ora- dn 
ncíite. t M í n i m a o e sp i r i t o . 

Q u a n d o o p r i m e i r o ra io l u m i n o s o fr «=-

I w n l e u" l>re n= airitas, t, f . r a ç . o j de D a n i e l 

kJ ÁJ e 

1'or '-'iir-0 

Oi JUUU. i J -' tJr J-n lo!' 

l ifti jrr fc atkam á venda em 

ihtlo O ilthliut tl O J.<f(ul'j l t ,1 

M m tu catas, ki< stj/Kt, camhit> 

ttn c im 

A r c m i a srarr.l 

CASA LOTlíllICA 
Ai'üt)ew fioiIrrijHei <ioi Santof A O, 

M í A f . V A N T O N I O P l í A I - O N. ó 
S. Paula 

O E l i s i r e u p s p t f e j p a u l i a t a s s 

f»•> ptoo , S . « I « -
« • « • d » , t-roj. id",ci , 'n 
silirirea vitlií:'_-' u, rlnfiit. * 
t i ' / / ' : ' . . ', -t o • '.-, //.I 

' V, 

til.i 

ru • 
n. r.:.. 

C em c e r t e z a 

l iea i í tüH alenfa»l«i 
E ra nada rnrid-^i «f sua h o r r i v •! « I n a ç ã o : 

raai o e s p a ç o f n ' l i « -e de I t u e p ene t ra e'/-
aaa a í m a . ^ 

(Cot.r;., w/i) 

t li f.,,r ,. :-.» da vatif lade d " ir.-
v, rn " ú r« i »-. «• isi-.r de dia ijo»-
a iii'lu,-'.-.1 « « tá i ,r r--ft.i » l a r ! -
«•'«rigai,-lo a tooi-.t [ rornra da» !'i 
l o ; » - So t"ii.r:, .'s, rjiw lau.he i » t u-
r.irrt as t ' « « e s , , ] » ( » ! » - ça e 
lie «íerttis. São ps I oh.« - îi i>»r.-
ti--»« «le l.uiz l arl.-s, q r e « I » tii" 
t ' a r l " « r€«pr.r..lc «ornulnis para 
Mao t i s j n par.t-ío . 

I»-.,jrr.i(..rio» : I.«••:.-, f i l b o í. C. 
— K m Saut- s : na I"' a ín.aeU l o 

M ; 
i • i 

l i - A i : i > 
r l!:l 

do 

o-' 'j'. 

i . r ; l \ l ; \: 
l lo 
I 

i; 
iii-1 

i. 

sid. o i ,: 
. Il. ',l. 

•tl 
M, lit 

:a A i , 

I il 

lo.-ti.ia «!,a-
nppai" l l io 

i - 1 • I.MlI-
47, de I « s 
, ' i l . T o l o 

A « 1 v o ^ a t l o aa 

t'.s A l > V ( H i A I W I.I IZ II. l ' V 
r..or:a ( ' i rijm ira e .1. (Vuti- ibo tia 
I.i: a mo iitr.it,, feu ' - -ript' io para 
a rua Mared ia l Ueo,!oro, n. 1 (-r> 
brado. 

s T i - a r t u c t o c o a 

E. HOLLESDER T i : .\ í » t ' ( T o i ; 
j d r ;t m f ri t,i<\o 
f•uni o f":iíu-cz, nüfníão, iU-
ii:ir.í', hc^pítíihul f li ->Iian<lf'/..— (Cria 
^Miriílof Ft-ijY', 27. ' le i •-h.>no 

INDICADOR CGEKERCiA I . 
r * T I : X T ; : I »Ü I N \ T A < , . » Í » e 

ais'T" d.- : f.,1 .î  f. c ,-u. 
Ii í-rii ' , . " ' ' ' - o í.'í Itrisíl e e-tr.et-
* , i r o |:l - t l l . M t W I " M l V . r ; , . 
l õ i . i a l tunaar:», 1 ' i— lüod - I.(tr« 

A B M A Z E M DO CARVALHO í 
« i >|>. <ln itio l*.r.!t!'-i>, 121». f V » a re 
ri-riimen-lairel.—Sfdlia.ln* II., 

'• i :,'::.,. : -*,'t> . Mti.oeí ('.ir 
t . ' X t K , b-rt-.e, 1 .-i. 

A intiia a a t i j a o tns^ortanta c i a i 
tl* 

C a r t õ e s P o a t n e s 

M«(!oa-se pára ma Direita, n. !2 
S- .f i o • |t»' no at i t i^o Io.mI d o 

i. -.-t> ' tulit.-!'. ej|)|- n l o nljriti .se 
ou t ro n«-g"i i o t io i i i es iuo g e n e t o 
i ] i ie p o d e iii jii.-i:,iiioi,to aprove i -
tar o :rri.o.lo <•:••• l i to ad«|MÍiid'» 
|i !a iio—-a ea-.-i, j i rde .-o enearc-
, .dutn-1.' i í- spe i tavo l pub l i c o 
ti • ii." > -e r i igntiar e ;-tiurdar ! i - i r 
i r . to -uo ria «jii • o n« ,, ||.,v. > 
ei lde r« çr> é : 

ü u a D i r e i t o , 11. 1 2 
T V 1. N y ' A O Ho ja e nnia-

i iua nr. o t c a i i s o C.v iuau^-iraçãD 
fij.t r .o .Ssi 11070a locae3. 

K - t o D i p a i í a , n . 1 2 
Xai-amoii pr- : leal* u u cart-.lo-
masâot'.» tio v^Ior tio mtt véia, a 
to:lca ctt i - o r a a f i 2ta -f- • noa 
^ i , i 4T t : i t:m e. ala .. oi v. tlta . 

s e n l i o r a s 

i l l i l . I X l R I ' A S P \ M A S , tônico 
utero-ovuriano, do dr. Rodri^ueadoa 
."•iiido.-, o um agente tlierapeuticu da 
iiiiiii acção ooorjj ira o segura mia 
molc-i i.:s [iroprius ,Ia:t -onhor.tH, n.-Of 
irregularidades do menstruação difr 
tii uld.idea e eólica» uterinas, beinor-
iiia«i,i.s durante a nuuntriiução, biib-
pon. i , tardia, «torea dos ovarioa, 
catharroü uteiinoa etc. 

O Tilixir diw Pam.is nodiO, a e 
córrige o estudo nervoso dati aenbo. 
rn.», uotu.irt'1- • 
tesíino», rej 
li, [>ositario 
Paiva. Ii:u 

P r o f s s . " 

trar.de Hotel 
PENSÃO INTEBNAüIONAL 

R e a b r i u - s e e s t e i m -
p o r t a n t e e s t a b ü l e c i -
m e » i j | s i t o n a r u a 
m a i s c e n t r a l d e s t a 
c a p i t a ^ d i s p o n d o d e 
s u r w i ç o s d e p r i m e i r a 
e r t i e m , p a r a s s t « s f a > 
i e p a o s m a i s e a i g e n » 
t e s c a p r i c h o s . 

U n a d r S . B e n t o , 4 7 
ft. VAI 1.0 

C a t n p r e m a v e l a 

v r i R A i ^ a 
Corr.panliia T.a* Staar iea io 

Z i o ria /aa * i r o , m ' . i i bara ta a » i 
par ior a « ina lqsar «ia» im . *. 1 ^ a 
aa u l t a i i 

i \ 

Op{?ta i c i t r t i í i c í o r o t i - y j s r i c j i 

1 .XAMl i UA V I S T A 

(> Jo, ( yincr r.fr i i j f i f i i •/imV,» 

E X C L U S I V A M E M T 3 

Hora* , n - l l e 1—4 

R u a 1 5 d a V a v e m b r a , 0 

' S O B R A D O ) 

OFFICINA BB GRiTUBIS 
l \ l t ' A , \ 0 H I I A A I I , 

Cayae la lHada a n clioltéa asbra 

P r ó p r i o » para c a t a l o g o ! r »7 íataa, 
j o rnaa» . a te . 

EDUARDOSTARAGE 

i e a a l a a í n . a 
S t e a r i c a 

4a Coaapaah : » 

,1 í « l | Jt, 

Sr, • ir', rm-idJ». Ti »WU 

i â i t f l 

• 3 

t -

- • 1001,0, , l f l s % ,.. meia il I lioru da tardo—Juntar, du» 3 e meia A» 
l oni-b ijm.nti: u t "lit b " i a . Alno.ço 011 jantar, com 7 prato» l/sa» 

1 i an,'!' -, 1-óiiiJ: . ni i.,, iá garrafa de v inho espcoial, 2$0(X) 

T O L O S OS C I A S U M P K A T O E S P E C I A L 

tt'Ir r licort )li/os Cerveja cm garrafas a chopps 

Ê E R V I Ç O A LA CÜ.B.TS D E P l l I M S i a A O a C B « 

! ' " « " " i«-fi í«:<-oh, 37$. IV ra Internos tem 17 quarto» inobilii ido» 
por lou'5 ale ltiO.£, por iiiez. Kxtciuoa, "Mí p-.r moz. | õ j iK) 

| 
I 



IMPORTAM4 

ÜBlMB rtfNMBtaatM ià ilt—dt írtrlw I» fporw tt H1IMIICB LUZ. l u m ^ j 
O» litoematel» d f t l M fabrlranl« i t r a i e » «a tfftulniM grande» meihóra-

•r Ib i j raHi fut f la .^^ t r ( I M chaminé um arranje ilnjelo. para apagar a i f»l<-

c*t perigou** que multai vazra originam incêndio». 
S° O rrgulador dos locomovei» é dr unia roustrucçllo n.iillo csf íc la l , re-

gulando aa rolacOn com uma pertelçlo admlrtvei. 
V Oi m a n e m da manlvéla arliam-.se collocados »el>re uma Ilesa em 

ttrnia de liaria, onde se deposlUlodo o oleo que cone ilos m»uiaet, nt.o sa 
perdendo a u lo sujando a caldeira. . . . 

a* A> caldeirai l ê " mel» abertura» do que em ffr.il bp influam, [ara 
poderem ler bem limpai Inlerlormenle. 

S* Devido à M a coustrucçlo especial. e i vaporoi de LAN/ d.lo gramle 
fer fa eflrctlv* • poupam muilo eomliuiUveU 

H8 

« • Os lulie» das caldeiras H o «ollocadoi d* um * . . . . . . i 
derem ser deslocados c limpo» rum facilidade. sea Io UmsuUos mau 
totdulçlo. ..o «y<tnn» 

Tein em deposito e estltu sempre a rlieçar oi um wjUiUsjs, U i 

liSPFXlAllÜADE: ^ S í V f â & t f t t â : ' 
par loni!» pratica, senJo lodo o maoliinUnuf, tnnchma». 

Fornecem qualquer mi>cliliil».nn para r u a , *oa iu la iaJ* 
elras, correia», oleos e Iodos os a w s s o i * * " * " * " 

A p r o m p t a m p lanta* e maaduia 
j o g a r . 

O r a a d e etoek da 

E a o r i p t o r í o 

R u a D l r e l t a 9 3 » - ü 
*-•«•«- H l l f l i " ! f r 

« n a * _ 
i p i o e « x p o i i g l a d e n a e h i j , P o ^ t ^ U 

H a b c a e t e J a p a a e i 

Kate prodigioso lahonete, Já van 
tajoeamcnte conhecido, e que pelo* 
•eus reaea effeitos é considerado o 
melhor para • cutis, banho e toi-
lette, íai desappurecer aa rugas, ei' 
gnues de bexiga, cravos, manchas, 
•te., tornando a cutis freaca • a 
tinada, fazendo espargir o mais sua 
To e duradouro aroma, dando-lhe 
b l l e r a , attractivoa e encantos; evi 
tando a* espinhas, aai-dua, erti[ çõe* 
cuiancaa, etc. Todos devem usar 
este sabonete na lavagem da cabe 
ça, porque, além de fazer desnppa 
recer a caspu, torna os cabelkis »e 
doeos c perfumado», impedindo 
aua quéila e facilitando o sen ires 
cimento. Para a lavagem das crian-
ças é sublimo, dá v igor e elustici 
ilude aos músculos e preserva a 
pelle ilas moléstias próprias da pri-
meira iniancla. 

Preço de iluxia 14$, um 1$500 e 
caixa <le tr -s 4$. Vende-se nas prin 

fe 4íÍ 

ü f f l i 

i ífStó r i í l 
i a t e ' i l l í i i l é 

fpt 
•ss * 

í 1. « 

! 

O* extremos 
â 10 7(8. 

foram d* I I S7|M 

O* soberano* foram liontem nego 

tuti-
chland, bondou and River Plate Bank 

ciados p*lo Banco Otmmtrcinl* 
liano, Braiilianiirhe BankfUr Deuts 

h 
• Banco Italiano itl Bratilt * caia* 
de combiaea.M preç* d* 141600. 

A ' taxa de 16 18|10,qne foi a offl 
ciai de hontem, para letra* a ÜO dia* 
á vista, a libra esterlina vale 141275, 
0 franco, I>t>7, o marco, 700, 

A' vixla, ÍUI I I IO , a libra valo 
14Í38L', a franco, (S7y, o marco, 
1 Í0(>, a lira, $57'J, cem réis fortes, 
$H'J0, e o dollar, 2»<IU4. 

A Cumara Syndiual dos Correto 
res afllxou hontem a* seguintes ta-
beliã*: 

90 dia* á vista 

lxmdrea, . . . 16 13|16 16 U|I6 
Paris bl!7 672 
Hamburgo . . 700 70t> 
Itália . . . . — 672 
Portugal . . . — .'120 
Nova Yorlc . . — 2$!"i4 
Soberanos, . . — 14$5i0 

Extremos: 
Contra banqueiros,lt!3| I a lli 7|H 
Contra a caixa matriz, l f i l . l l in a 

n> 7IH. 
Kin e^nal data do anno pasnado: 

'JU dias A vista 

ll|l<! 
672 
7116 
67.1 
910 

2$!IÜ4 
l l$ ;0 ( i 

SEPARADORES PARA ARROZ 
Typos n o v o s e a p e r f a i ç o a d o a 

I À 

8 0 R T I I H E N T 0 C O M P L E T O S O * N A C A S A 

N - A . T í í A ]NT cSc C 
B . B E K T T O , 4 3 - S . P A U L O 

« D E N T I 

ALVOS! 
por^uju&tfo. a i » 

Iwcíos CâRMÉIMf 
1 * k ' IjKUlK. I1U. ru» d« KlVvUU Ifm 

C0LLECÇÃ3 DE A111ES EiBIL A1U0CS 
ERNESTO 

Ex-preparador e director do 
SA' 

museu do Pará 
Constando de vários anirnaes o aves caçados e omhnleamaJos pelo 

próprio colleccionador, « f iam : onças, lobos, pacax, patos, gallos, 
cegonhas, veado*fiu : ' i io c.S|>oci:i'" •'•rtpcios e muitos outros nnimnr" 

E L Z t g S ê . o n o e ^ ^ i i . a f t ^ i a . r os 
a uma pequena \ isita em nnsea cas.i a 

R u a M a p a o H a l D e o d o r o N , 3 2 

V e n d e - s o pnssa roa v i v o s o c m b a l s a m a d o s , a s s i m c o m o o 

p r o p r i e t á r i o bg c n c u m b e d e e m b a l s a m a r q u a l q u e r a n i m a l p o r 

m o d i c o r e ç o . 

Marechal Deodoro, 32 
JV. Z». — A ej'poti',ão ê franca ao puUico. 

H Ü M P R H E Y 
M a r a v l i H a c u r a t i v a 

—PABA— 
DOHF.3 , I AT M f t m t F n í A S I C A T A R H H O 
I N i l . AMAÇOES I u r u Á r / i V i r , , - ! » I N K V R A I . G I A 
C O I I T A D U i t A S K l I K U M A T I S M t > | 
t i V K i M A U U R A S | L U M B A Ü O | VAU1Z | 

H13IPHBEYS M£I) I€INK €. 
N . I I I — V r i l l i a m ftnaa», N o v a v o r k S . U . A - N . 

CATICNCCI.O 
RIA I tU l l i ; A 

Cil 

DE LA BAL/E 
A O E H T E S O E B A E S 

4 C. , R i o d e J a n e i r o c B u e n o s A i r e s 

venda cm todas as phat macias c droi/arias e rws depositários 

Sz O . — S . P a u l o 

LCTíüliS U ttPTÜl M M 
"As ninis garantidas,, 

- E i r T R A C Ç Õ E S D I A B . I A S = 

, 4 de acosto 
Agcuh. (fecal no Estado de S. Pinlo 

R u b e n 6uimarã«3 
Una 15 do Novembro. o-B 

Caixa Postal, ülT . 

MOLÉSTIAS 
da B o c a e da G a r g a n t a 

PISTUHAS dé PÂLANGIÉ 
DE CHLOBATO CE P01AÜSA 

k. i>'ai.catkâo 
Approradai y,rla Junta dr hygUru 

dv [\\o-de~Janeiro 

F. o r e i n e d i o m a i s ra[>i<io 
e e f f l ca í ! q i e so c o n h e c e p a r a 
c o m b a l p i ' a s m o l e s i i a s d a 
b o c a , t a e s e o m o a i n f l a m m a -
ç ã o d a s g e n g i v a s , as a p ü t a s , 
a seceuf» da língua o do 
palndar, e egualinunte a» 
molés t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a inc l i a çáo o u l c c r a ç õ e s d a s 
a i n y g d a l a s o da c a m p a i n h a , ! 

Ji i .wJtf ' ! » ' * > y ^ - T t - c t t - r - r -
' * íjicl '7'òuqiíla.iU 

Umlres . . . I « l:i|16 1C 
r'arÍM . . . . Bli7 
lla>nburi;o . . 7U'J 
itulia . . . . — 
I'orlUf:al . . . — 
Nova York . , — 
Ijoberunou. , . —• 

l*sl remos: 
Contra banqueiros, 10 3|J a 10 27|32. 
Contra it caixa mutriz, lli JU u 1<> 

7|il2. 
M o v i m e n t o d* cambio sm San to * 

A Associação Cominerciul recebeu 
os reguinUss telecraininas: 
SANTOS, '.'6 (Ah 10.25 hora*; 

Bancário, Ki IS|I6. 
Sem lelras. 
Couipriitlorcs, 1G 15|16, 
Mwüido, estável. 

SANTOS ,25 (ás 12.30 da tarde) 
Rancario, 10 27|:I2. 
l.ctras, lt! 29132. 
Compradores, 1G 15ltG. 
Mercado, culmo, 

SANTOS, 25 («a 2.45horas da tarde) 
Banrario, 1H 27[32. 
l.-l>a«, II) 2!>l32. 
Comprailorcs, 16 15|1G. 
•Mercado, culmo. 

SANTOS, 25 4.20 da tarja) 
JJancario, lli 27132. 
Letras, IG 2!l|32. 
Compradores, 1G 15UG, 
Mercado, estável. 

O CAPE' 

lWil<ÍM<fa**ai Jundiahf 
Baldeada* em 8. Paulo 

para e Rio . • • 

8.M0 
Exiatencia d * caM em 95 ; 

Secçflo Sorocaba*» 
Café em carro». , . fl.896 *ae, 
Café cia armaxan*. . 1.359 

Secçâo Ylnana 
Café em carro*. . . 
Café em armaeen* . . 

10.256 sac, 

«22 aac, 
1(13 i 

Vrtgo do caié e m Bantoa 
SANTOS, 25. 
A Associação Commcrcial recebeu 

os seguintes tclegrummas: 
O mercado abriu bo j e estável com 

procura regular na bass de 3$8(KJ 
por 10 kiiiiH. 

santos , 25 (á 1 hora da tarde) 
Mercado, calmo. 
Bare, 3 Í ÜUO. 

1'uuta semanal, 450 réis, 

( P e l o t e l a g rapho ) 

,iV, c iC. ' ú i u H liilO| 

' m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n - j 
I tore.s e a d v o g a d o s , p e l o s pre-
ga i l o r o s d e h e r m i o o o u l r o s j 
o r a d o r e s púb l i c o s , e t c . 

P A R I ü , B, r u e V i v l e n n ® 
EM TODAS AS I IIAIIMACIAS 

m m s e t c 
P t i r a h o j o 

P a l p i t e d a Chccguinha 

Foram recebidas boje , durante o 
dia, na estação dn Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 40.151 suecas de 
iafé, sendo 3U.HG1 sacras despacha-
das para Sunto* o !>.2!>0 saccos para 
S. Paulo. 

PARIS (Franot) 
HOTEL FERRAZ 

p P * » t o a o » z n y s a a s ) 

Recoiumendavel por n » slbav 
çfto, aposentos, tratamento e ata* 
dlcidade d* preços. 

3 8 — R o a H a m a l i n — 3 2 
o C i o * C a m p o » m - v •PO* z n y * * 9 « ) 

0 SAB0NETI: DE REUTER DEIXA A PELLE TÃO 

MACIA COMO 0 C0NTACT0 DA MÃO Dí- UM BEBÉ. 

tmatro m r w n 
<irnii't« Cumi-mitila I»ramui;< » Itâli*n* 

(í!\ rmln«i!tc atri» 
T i n a « l i L o r e i i z o 

Clrrctor : LCtCI C AR1NI 
Vit ima * *maaa—vit ima 

Haia H a j a 
Quinta-feira, U6 de Julho de 1900 

S*et t> estraoré iaar ia 
Cran<tio«n 'l Artí cm d» 

•mineatc ftetris 
T l u 41 L o n a s * 

honrada com a presença d*.* 3. Kacia. o dr 
J o r f a Tib i r ie* 

f n i U n t i 4* I t t a d t 

Vnioi r.T.r— L l';i»o do >lram.t em 4 tos 
d.- Uuaerto Braí-oo 

MATERNITA 
| b » U m e c V . i l e c a W a t t t i o 

4o H o i p M a l U J f » » » T O t 

Babba4*. ml t i o » r N t t a 4 * a a s i f a a 
tara , com as e om*4 l a * 

0* bilh*U-i a vr.ida na 
, Ia igr> do Pesar 

i da m a h é ás 5 1t f ir—' 

F O L T T H E A M A 

O Sabonete de Reutcr é 
especialmente fabricado pa-
ra amaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, c gra-
dualmentetornaracútis j , 

u 

A L A V A Q B M D I A R I A 
C O M S A B O N E T E D F 
R E U T E R C U R A 
B O R B U L H A S . ' 

Elementos cura- ' ' 
tivos se diffundem 
pelo tecido da pellc, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
ctc., gradualmente desappareeem, para nunca 
inais voltar emquanto seuse Sabonete de Reuter. 

r T - ; 

BASTOS, 25 
r.ntrada» de hoje , 
Desde I o do inez . 
Desde 1" de julho , 
Kxistoncin. . . . 
Média 
Café despachado 
l '; ife embarcado 
Desde I o do m e l . 

Fahidas : 
Europa 
rstados-Cnidos. 
lluetios-Airci). . , 
Cabotagem . . • 
Itosario. . . . 
Montevidéu . • 

Total . . , 

46.888 
6M.074 
&9B.074 
801.980 
211.842 
27..'131 
2!),!IGI> 

300.293 

137.%» sacca* 
61.H73 • 

4.375 a 
100 a 

60 

170.559 

C a f l b-Ideado 
BASTOS, 25 

lialdcado hojo . 
•lundiaby . , , 
.Na Horocabana. 
Campo L impo 
llruz 
l 'ary e S, Paulo. 
Desde 1" do iuez 

Smpresa J , C a U / u o i 

Eírcndc Canpaahia Lyrica Italiana 
Mae«tro rogente da oreuestra cav. OS-

CAR ANPKI.MI 
Maestro substituto e dos coros ORESTK 

FBAVAGUA. 

Ha j a ~ " Ha j a 
Quinta-feira, .?•> de julho 

Vit imo *»pactacalo — 0 « i ( « i i d * 
4a CompaaUa . 

P.-rA rtinfadsi a popular cpiTa cm 4 pe-
to* do ni:it'-lro rucflui 

B o h ê m e 
Personagens 

Sra. Cinza! o, Jsmfhi, sr. Cucri, 
Caronna, Piore, iJc fíiase, Cre-
niona, ferraresi 

Studenti, frirtine, Bwgtesi, Yen 
ditori, Soldati, Cmmtritri, etr. 

Banda em srena 
— . • 

Quinta-feira, Ultimo esprrtaeuh.— 
Despedida da Companhia 

Preeos e horas romn o do costume 

ÍOe bilhetea a venda aa Coitfaitaria <:*e-
<R*<aA 

Por 1$:;00 tíllietc inteiro 

4 3 8 - 3 8 

673 73 

CONTOS 9 0 - 6 9 0 

l ' e lo Ri.j deu o 
centena 939. 

Pele. I>p»r . n a, 
U na íOft. 

Azar 

Por 1*300, bilhete iiteiro 
HOJE,26 do corrente 

ZsOterla de 0. Paulo 

gn*. p ' i , eon 

o Krnpo 2, eeu-

F e l i z a r d a 

r/).545 saccas 
44.081 > 

1.51» > 
— a 

540 > 
4.399 » 

I! 29.407 a 

985 I 

T U O B E I D A S O b U 

Kegocio» realitado* hontem: 
21 l e t ras da Camara, 7,« a 9(>$500 
15 bci;Acb do Ilanco Comiuercio e 

Industria, a 301$ 
l>0 idetn, ideni.a 301$ 

7 acções dn C. 1'auliftu, a 245$ 
76 ac.çr>es do Banco Ital iano dei 

Hrasile, com 5U 0 1 0 . a 62$ 
60 acçAes da Companhia Mogya-

na, a 2r>H$õOO 
4 idem, idein, a 258$500 

v h w u o r r z i T A i 
fundos publico* Vtnd. Oomp 

A)>olices do Kstado, 
;|a, f.le 1:000$). . . 

'.'.em, idem, da 3», (de 
r>iKi$) 

Apólices ceraos de 5 °ío 
Kiuprestituo do Kstailo 

de 1905 (libras 
3.800.000-12-6) . . 

Letras da Camara de 8. Paula: 
3® empréstimo . . . — — 
<>° empréstimo . . . — — 
7" emprés t imo . . . 92$ — 
Idem (30 dias). . . . — — 
Letras tia Camara de 

Santos ( I a emissão). — 91$ 
Idem, idem, (2a emis-

são) — 93$ 
Idein da Camara de 

K. Situào — — 
Idem, de ri. Cario* (com — — 

10 °|„) e z juros. . . 70$ 62$5 
Idem, idem com 12 0|0. — — 
I*etras da 0. d e Cam 

pinas — 72$ 
Idem do Campina* da 

200$ — — 
1-etniN da C. de S, Crua 

das Palmeira*. . —- — 
Idem <la Camara de 

Kio Claro . . . . — 300$ 
Idein dn Camara da 

.luudiahy «x-juros. . — 64$ 
Idem da Cumara Mu-

nicipal de Araras. . 1003 85$ 
Idem da Camara de 

Ribeirão Preto ux-ju. 74$ 6H$ 
Idein, idem, da Camara 

de Hibeiriíossinho. . — — 
Idem. ila ( 'ninara de 

8. líita Pnssa Quatro. 
Acçtles de banco»: 

Commercio e Industria 310$ 
Credito Real, cart. hy-

pothecaria . . , . 
S. Paulo 
União de S. Pau lo . . 
O imm. Italiano ex-juros 
Idem, idem, a 30 dias 
Industrial Ainparcnse 
Itunco Italiano dei lira-

eilo com 50 . . 
Acç/ies de Companhiai: 

Moiryana 259$ 256$ 
Idem, idem,a 30 dias . — — 
Idem, 30 dias a vont. 

do vendedor. . . . — — 
Paulista 247$ 243$5 
Idem a 30 dias . . . — — 
K. ile F . de Dourado . — 215$ 
Melhoramentos S.PaiUp «> . « &<)$ 

Antarctica 190$ 130$ 
K. do F. do Araraquara 
Industrial de 8. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Tulephonica . . . . 
Mcchanicu 
Mac I lardy 
Paul i sUde Sexuroscom 

40 010. 
Idem, idem, a 30 dias.. 
TheTinal do Poços de 

Caldas — — 
Debenturei: 

Telephonica . . . . 120$ 8 8 $ 
Norte Paulista. , . — — 
C. Fab. Paulistana. 190$ — 
Kinpre/.a Águas e Ex-

Kottos de R. Preto. — — 
Industrial do S. Paulo — 180$ 
Theriua! do Poços de 

Caldos — — 

Letra» lypotherariai! 
B. Credito Real do 6 

°[o (era liquidação). . — 13$ 
Idem 6 ®|o, a 30 dias — — 
Idem 8 °|o — 14$ 
Idem 8 a 30 dia* 

prazo lixo . . • —' — 
Idem, idem, a 30 dias, 

á vontade do vende-
dor — 

Banco U. 8. Paulo . . — 89$ 
P r a ç a d o C o m m t r o i * 

Kstil como inspector do ine* de 
julho o sr. Carlos FUrst. 

K E K D i i r e x T o a r x a c A B s 

80$ -

3C05 

121$ 120$ 
20$ 15$ 
285$ 265$ 

— 52$ 

É 

— 105$ 
— 25»$ 

100$ 90$ 

80$ 75$ 

Joaé Panloni . . . 
C. P. Vlanna A C . , , 
Lindolpb Lumoua. . . 
D i v * r » x 

A l l h i i i l e R i i 

Requerimento> : 
$186, Araújo Tavares A ( 

forma do parecer da 1* ^ I 
$23», A. Alvares P e * i è » í 0 4 , | 

Coino parece d 1" soc^So, 
6275, Américo Martins A Iriuii 

Poyares—A 1" secçno. 
0041, Carrare.-i. A O.—São i.mmI 

sido a factura exbiblda, tariiiula 
de accordo com a letra K do 
13, Cap. 4° do ilee, n. I f e J 
do novembro de IU03, nü* |K>ileri 
a mesma ser acceita, poi* que 
verão o* requerente* ansi^mn 
termo de responsabilidade. OKicIs 
se ao e i iuo . sr. iiiinintr* 
cend*. 

6103. C. W . W u i k c r — • » confoi 
midade com o parecor do ar. clid 
da I a secção, nad» ha qaa d t f c r j j 

6133, Commissã'1 do •cfe/;i 
Santos—Hxainioc o infora i * o ar j 
Ousin&o, dando á 2' s>.a«a* u aegf 
parecer. 

6058, R Johnst >11 A -
forma do parei'er do sr. ah^fn d )| 
1" secção, designo os m . R. itilgl 
Mendes e guurda-in^r, |>au i i H | 
legaus. 

49.10, Flli. Purlisi Carfcsse 0.1 
— Reconheço o ext i . vio dia aiercal 
doria de quo se traiu * * * » 1 l i r a a l 
como iespo ;sav»l o . **amaa '..u>L|l 
<lo vu]>or italiano Uio Ataamt.un,, 
pagamento dos dn-uuos aaa «l ibrai 
da mesma mercadoria , éAe... 
nhecimento a ^uuida-iuéria. 

6205, Flli. Martimdii A C'.—1*| 
secção, 

0215, fíovern» do 12.d* 
Oui idn a 2* nesção, e a a a à e c i » | 
forme o sr. Gusmão. 

5041, H . R. W a m i e r — 1 
sr. chefe da I a secção. 

0327. Os mesmos - A a sr, A « vi 
ilo paru atteuder. 

012.1, I. M i c h e l — A ' 
de Tari fas, 1 

Rettitui[ iles : 
de 72$080 n I rmãos FiiucaJuii » | 

de 18$Ji>0, a Uuuiba A O. 
SANTOS , 25 
Entradas: 
De Buenos Aires, com 8 di.,s d* I 

viaftoni, o vapor ituliaua 'Balo^nj» , I 
de 2900 toneladas; ear;a luttaa jo-1 
ncros, consignado u FI1L K j i t iuc l l j l 
A C. 1 

De Buenos Aires, coai 4 dias l i I 
viagem, o vapor frn<icez iUi>ili>, d *| 
.'1335 toneladas; cai(fil v i v ia* r-ne-l 
ros, consignado a A u t u a i » dos Sai 
tos A C. 

Subidas: 
O vapor nacional •FI*sb\o*̂ )Jlí»,l 

coin vários gêneros, para a nii dl I 
Janeiro. 

O vapor franeet «Chi l i » , ern t i a » | 
sito, para Ilonleaux. 

O vapor hespanhol «liaieagui r tl | 
Grande», com café, para Üaroel" 
lona. 

O vapor alleinâo «Cob l en i » , coa| 
café, para Breinen. 

O vapor allemão <Pernarabuco>i| 
com café, para l lmnbur fo . 

O vapor nacional « I tat iba- , cOI|| 
vario» generos, para Pernambuco. 

VAPOItES KSI'KRAOOS EM SAXTU8 
Em agosto : 

Southampton, «N i l e » . • . , ! | 
Soiitbamplon, < Aragon» , 
Buenos Aires, «N i l e « . , 

.SfeWJltvAíí*, 
Buenos Aires, « A ragon » . 
Southamplon, «Danube» . . . | 

VAronKH A SAllIR OE SASI09 

E m « g a a l data d * 1305 
Kntrndn* . . . . 
Desde 1» ilo inox . 
Desde 1" de julho 
Existência . . . 
Média 
Vendas . . . • 
I!ase 
Despachadas. . . 
Caíé embarcado , 

Kio, 24 
Eutradua • . • . 
Existência. • • , 
Embarcado . . . 
Mercado lirme. 

24.571 
823.265 
623.205 
995.640 
20.930 
17.177 
4.IKW 

20.747 
35.010 

enecas 

4.948 

Parte Commcrdal 
l B f « r n i B ( » « s • T o l ^ r a w m a s 

Í x ã m b W 
B-• 

'Wnn.-'nCL-eu bor.tem por to-Jo o 
S t t no Itanro Italiano dvl Itrasile, 

tabelia de 10 <18 d. »>l.re I.on-
dros, e, nos ontros est.il>o!e( iniont'>s 
bancário», a de 10 l;;il>>. 

O nosso merca Jo de eambiaes, 
it ri.i hontem ir.ac:ivr>, com o Itau 

eo Italiano dei lirasile, rejçociando 
pap< I prom[.to a 10 7|S, e, í-om os 
ontro* lianco», of fertsndo os sen? 
saques na basr- de 10 27(32. 

correr do d i » . ron<ton ter 
havi.k> nma on outra transacrio na 
base de 10 7|«. 

F a bora do fechamento, o mer 
eado ainda conservava a taxa de 
abertara. 

O ssovvneiito doa negoeioa feito* 

Informações da praça: 
Filtradas 8.038 sac. 
Embarcadas. . . . 4.948 • 
Mercado, firme. 

P o r t o do K i o 
Entralas : do norte, o vapor in-

glo/ «Orissa». Do sul, o vapor na-
cional « l i r io i i " , e o ingle/ «Bo f f cn » . 

• b s c a s o b i z n u v a s a o i 
Fechamento» em Íi4 de julho: 

I lavre, 47 1|2, 48 1)2. 
Hamburgo, 3t, 39 1(4. 
Nova York, 10 pontos de alta. 

CotaçEo 
Setembro 0,55, março 0,90, 

bro 7,ir>, nciio 7,30. 
Diaponivrl, 118 de sita. 
Ty| o 7, 8 l|8. 
Typo 8, 7 7|K. 

Vendas * m 2 5 d* j a lho d * 1933 

Havre 29.000 saes. 
Mani>mrg'> . . . Sí.OiJO a 
N o t » Yoi-k . . . 107.000 a 

Aherfumt m> 'jr, de julho: 
Havre, 4» , 4-1 8|4. 
llari.Snr^., 38 1[1, 30 1[2. 
NoTa-York, 5 • <-.-,r.» de alta. 

Ao meio dia . 
Havre, t|2 de baia*. 
I l«rali i ir( [% 1|4 de alta. 

s. bb raaao m o e u i i t 
M«>vimf-n*o fie Ca fé etn 25de jn iho 

Bestarregaila* em S. 
Paulo e Prado Chave* 255 

Baldeada* em f>. 
•as* I I ) 

SANTOS, 25 
Hecehedoriii : 

F.xportaçõo . . , 
Impos t o * . • i • 
Kstampilhas, . < 

Total . . . . 
Anno passado : 

Rendeu . . . . 

SANTOS, 2.") 
Alfândega: 

Papel 
Ouro. . . . . , 
Consumo. . , , 
Kstampilhas. . , 
Verba . . . . , 
Telegrupho . , . 
I.icença . • • • 
l iu ia j 

Total . . . 
Ann i passada : 

Rende.i . . . . 

6<5:439$060 
19:9254707 

129$L'00 

80:193J967 

&3:0*;i$507 

Portos do Sul, «Or ion» . . . . 
Southampton. «T l iames» . . . 

Em agosto: 
Buenos Aires, tN i l e » . . . . 
Hamburgo, « l thaet ia» (novo 
Southampton, «Ni le> . . . . 
Buenos Aires, • Aragon» . . . 
Southampton, «A ragon » . . . 
Buenos Aires, «Dtinubo» . . . 

KATORES ESPERADOS NO II10 
Valparais.i e escalas, •Victo i ia » 
Santos, 'Coblenx» 
Santos, «rcinninbuco>. . . . 
I.ivcrpool e escalas, eTinturetto» 
Rio da 1'rata, «Beren fucv t l 

Grande» 
Southampton, « N i l o . . . . 

Em agosto: 
Buenos Aires, «Thames» . . . 
Buenos Aires, «C l yde » . . . . 
Southampton, «A ragon » . . . 
Buenos Aires, « N i l e » . . . . 
Southampton, «Mugdalena» . . 
Southampton, •Danube» . . • 
Buenos Aires, «Aragon* . . • 

V /»ÍKS A gAHIB DO RIO 

L iverpoo l e escalas, «V ic tor ia » . 
Bremen e escalas, «Cob lenz » . 
Hamburgo * eacalss, «Peroani-

buco» . . . . . . . 
Barcelona e escala*, «Bercj;uer 

el Grande» 
Nápoles e escalvs, «Argent ina» . 
Buenos Aires, « N i l e » . . . , 

Em agoeto : 
Southampton, «Thnmca» . . . 
Hamburgo, «Khaetia 
Southaiupton, «C lyde » . . • • 
Buenos Aires, «Aragon» . . • 
Southampton, « N i l e » . . . . 
Buenos Aires, «Danube» . . • 
Southampton, «Aragon» . . . 

2» 
M 

I 

li 
U 
21 | 
2$ 

26 | 

8 , 
2 « | 

Sftl 
m 

371 

AVISOS MARÍTIMOS 

l l l :105$908 
74:591$737 

5:813$H25 
2:227$90>> 

401$.'>4O 
168$450 
4(I$0<0 ! 

194:352$300' 

08:70*$822 , 

E X | M > r t a < t o r c « 

Uelsção dos exportadores quo na 
garam direitos hontem 11a Receou 
doria de Rendas: 
Thcodor Wi l l A C. 
Kirsche A Comp. . . 

dezem- Barbo*» St Comp. . . 
' Prado, I.ima A C . . . 

<̂ hmi<lt A Trost . . 
Nanmann Ceppe A C. 
Prado. Chaves A C . . 
Xijssack A Comp. . . 
K. Jobnston A Comp. 
Deogones Ferreira A C. 
I I . Kliis k Comp. . . 
< lo<lofredo Fonseca .1 C. 
líaldwin k í 'omp. . . 
Zerrenner Biilow A <'. • 
Da-.intre Saltes A C. . 
Domingin Ref inem . . 
P.riosca Solis A liil as . 
( 'armiae Po< ria . . . 
f. D Martins . . . . 
" :r' eris, Monesi A O. 

•mas A Freire . . 
'%. :-,r K.-eitlianpt A ( f 
Amei-ieo Martins A lr-

37.$09$80<J 
4:>«'.0|III|0 

3.045ÍI IT) 
•I.OHfíMn 
3.«S7tr>00 
2 . 4 W > « > 
1JS25$S(» 
1 277; 130 
l..T77fnxi 
1 .2 l3 iJ i » ) 
l.-215«OlO 

31'*$ínn> 
•"•íTriO 
24»rKK> 

1*4390 
I li.-.*0 
12$OÜO 
01131 > 
á$4« l 

Xambarg>Sttdaa>sriea' . i is zht 
Bampfseh t i f r ahr t i — • " « i *U « saa : j | 

VAPOIIK» A SAIWX 
«Petrepol is » , o . . « ug'> t " • T i j * I 

ca », 15 de agosto i ' < ». 1 "'* I 
em Kotterdam, 'tl d<- .1- • • • f » 
cam.in>, 29 de »z<•>' > .. to 
za» , 5 do Selcmbr.j dc 1 ' >•• 

O yaqnat* a l l e n t l j 

A s u n c i s n l 
Cap. a . X k i t a i a u n 

Sabirá de Sanb»s 110 dia 2 í d*; j 
para 

I t i o e II1<111I1<< r g « 
Preços d i « f l u i •'..< >' I* >' . 

m entra Santos o »:•>, H e -)S> f 
peetivaiarnle. 

Preço das p*J«7»n< 4-« •' c l a w t » 
r aUsMa , melam to o i'i>poil«. 

r*do» o» paquete 4 - n i" . nraa i j 
«In providas r<ni m n 1, oler :JT 
melhorament o e e n r - " .». fwrlai.ta 
e s-.aler roalorlo r>. .a ia. f»tri' 
tanta d* I* conto d- •>• a-v j i . A t » 
de d* tode* M ha metU»' 

— ras><» f.rrín:'^hra 

'r/y a rea . 

s 

r m * ale Porta/al a- j.*- de i< 
M e se el*s**s ineiaen. « d * iw* 

• mare t * ^ 


